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VÃO, JORNALISTA 


por ÁLVARO MARINHA DE CAMPOS 


À cento e vinte 

” anos, atingira 

o Parlamento 

o auge do seu 

prestígio, his- 

toriava um orador as nossas 
relações com a Inglaterra: 
— «Começarei pois as mi- 
nhas observações desde o 
reinado de D. Fernando 1. 
Este rei fraco e versátil ti- 
nha uma filha formosa...». 

— Não era formosa — in- 
terrompeu um deputado des- 
denhosamente. 

— Não seria — volveu o 
orador sem se perturbar com 
o seu ligeiro deslize histó- 
rico —, mas eu julguei que 
fosse contra as prerrogativas 
da coroa chamar feias às 
princesas... 

Eram colossos que se ba- 
tiam, não obstante estas bre- 
ves interrupções, amenas e 
espirituosas. 

O orador no uso da pala- 
vra chamava-se José Estê- 
vão Coelho Magalhães, então 
na pujança da mocidade, 
cerca de trinta anos, e o 
à-parte fora disparado por 
Almeida Garrett, a esse 
tempo no vigor dos quarenta 
anos, e assaz entendido em 
matéria de formosura de 


rainhas, princesas e infantas 
da história pátria. Estava 
presente outro grande ora- 
dor, também na volta dos 
quarenta, o chefe dos «se- 
tembristas» Passos Manuel. 

Uma geração valorosa e 
admirável, em que o talento 
ea coragem se consubstan- 
ciavam, crente em que lhe 
coubera o glorioso papel his- 
tórico de ter inaugurado no 
nosso país uma nova e lar- 
gamente duradoira idade his- 
tórica, toda a sua fé rendida 
a uma mitologia que ao cabo 
de algumas dezenas de anos 
havia de caducar. Não acre- 
ditava sinceramente José Es- 
têvão na validade eterna da 
Carta Constitucional, jul- 
gando-a tão eterna como a 
própria Pátria ? 

E todavia, pela sua pró- 
pria experiência pessoal, pelo 
ensinamento dos sucessos 
históricos ocorridos no seu 
meio século de existência 
(53 anos), José Estêvão de- 
veria parecer inacessível a 
semelhantes ilusões. Nascido 
ao tempo das invasões fran- 
cesas, ouviu na sua infância 
falar no poderio de Napo- 


leão e da sua queda, no fu- 
zilamento de Gomes Freire 
e nos primeiros levantamen- 
tos do liberalismo. Participe 
mais tarde nas lutas cívicas, 
assistiu à vitória de D. Mi- 
guel, por muitos considerada 
definitiva, como reatamento 
lógico da nossa História, 
Durou meia dúzia de anos 
a restauração, e a esta se- 
guiram-se os acidentados e 
por vezes tumultuosos e san- 
guinolentos dezanove anos 
de reinado de D. Maria, com 
as alternativas da pendência 
cartismo - setembrismo, o 
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JOSÉ ESTÊVÃO —— Óleo de José Maria Sales existente no Liceu de Aveiro 


Õ Capitão-General João da W aia da Gama 


) MA das mais dis- 
/ | tintas famílias 
| À aveirenses do sé- 
( , culo XVII, era 
a de Pedro Ri- 
beiro de Oliveira Barreto, fa- 
miliar do Santo Ofício, e de 
sua mulher D, Luísa da Gama 
de Andrade Abreu. 
No lar deste nobre e ven- 
turoso casal desabrocharam, 


+ + * 


DE HERO] 


como em jardim abençoado, 
nada menos de catorze filhos, 
a maior parte dos quais dei- 
xou fama de singulares talen- 
tos e aprimoradas virtudes, 

Contavam-se entre eles o 
Padre Luís da Maia Ribeiro 
da Gama, arcipreste de Gui- 
marães, homem de grandes 
prendas intelectuais e morais; 
o Capitão Carlos Ribeiro da 
Maia da Gama, familiar do 
Santo Oficio, graduado de In- 
fantaria e juiz da Alfândega 
de Aveiro;as Madres D. Josefa 
da Gama, D. Margarida da 
Gama e D. Ana da Gama, 
todas freiras exemplares do 
Convento de Jesus e a primeira 
sua prioresa; Frei Miguel da 
Gama e Frei Félix da Gama, 
que professaram no Convento 
de Christo, em Tomar, onde 
ambos foram mestres, aquele 
notável pela sua humildade e 
este pelo acerto do seu governo, 
como presidente geral, durante 
vinte anos; o Cónego D. Ma- 
thias da Gama, que professou 
e ensinou no Mosteiro de Santa 
Cruz, em Coimbra, com o 
nome de D. Mathias da Gló- 
ria;e Frei Francisco da Gama, 


NEI 


pelo Dr. ANTÓNIO CHRISTO 


da Ordem de S. Domingos, 
que missionou e faleceu na 
ndia, 

Mais, porém, do que qual- 
quer dos seus ilustres irmãos, 
conseguiu notabilizar-se o Ca- 
pitão-General e Conselheiro 
João da Maia da Gama — um 
verdadeiro herói nacional, com 
larga folha de extraordinários 
serviços nos mares do Oriente, 
no cêrco de Mombaça, na cam- 
panha do Alentejo, no socorro 
de Gibraltar, no governo do 
Pará-Maranhão e nas cadei- 
ras do Conselho do Ultramar, 

O clima político que então 
se formara e haveria de con- 
duzir à extinção da Compa- 
nhia de Jesus, cujas beneme- 
rências em terras longínquas 
Muia da Gama defendera com 
suprema autoridade e incon- 
cussa ' honestidade, tomou a 
peito esconder-lhe os méritos, 
Já que não podia denegrir-lhos. 
Mas conseguiu arrancá-lo ao 
esquecimento, de todo imere- 
cido, um afortunado investiga- 
dor e escritor contemporâneo, 
a quem se devem os inestimá- 
veis serviços de haver recom- 
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= ; 4 Têm beleza as árvores da presente 
gravura, umos orgulhosomente de 
i + pé; à espera de novos primaveras, 


outro serenamente coida, no adeus 
do seu último inverno... Tombém nos cominhos da vida uns 
conseguem manter-se longomente de pé, reverdecendo em novas 
primaveras, enquanto outros vão tombando, amortalhados no 
seu último inverno... 
— final, -o que importa é estar de pé ou cair serenamente 
e em beleza — fal como as árvores da presente gravura, 
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DOENÇAS DO CORAÇÃO E VASOS 
RAIOS X E ELECTROCARDIOGRAFIA 
METABOLISMO BASAL 


Relatório, Balanço e Contas da Direcção e Parecer do Bonselho Siscal || qt. tm rá Ate 1 


Telef. 23875 
Residência 


Avenida de Salszar, 46-1.º Dto 


SERÊNCIATDE rodo a, 


AVEIRO 
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Escudos 1 495 026814 tenha a seguinte distribuição : Teditos, de Bolo. 1942 . 2. a 65 130500 1.º Juízo—e 2.º Secção de 
505 Frage TRT ego! DR a Nac Processos, pendem uns autos 
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Amortização (a deduzir).| 605 515878] 798 624830 Outros Fundos de Reserva. 3 400 000800] 16 600 000800 | no dia 4 do próximo mês de 
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Conta de Lucros e Perdas PARECER DO CONSELHO FISCAL 


Senhores Accionistas: 


RECEITAS: Este Conselho Fiscal, conforme a lei, teve a oportunidade de acompanhar as actividades do vosso 


1 Banco, no decorrer do ano de 1960, verificando a constante exactidão das contas e arrumação perfeitas dos 
falido dio Edi al 5 821 655826 109 505804 serviços e escrita. Merece, pois, a nossa aprovação o rel-tório, balanço e contas apresentados pela Direcção. 
id a il dos di e h: Tendo terminado os mandatos da Mesa da Assembleia Geral, da Direcção e do Conselho Fiscal, 
a Rise e tintos GEICIES 145 992$19 terá de proceder-se a nova eleição. 
end as e E, assim, é do parecer; 
Outros rendimentos, receitas É o 182899 4 217 TS8$44 4 327 205848 RB a 


Que aproveis o relatório, balanço e contas gos da Mesa da Assembleia Geral, Direcção e 
ENCARGOS: da Direcção, referentes ao exercício de 1960, bem Conselho Fiscal, para o triénio de 1961 a 19683. 
como a sua proposta para aplicação dos lucros; Aveiro, 7 de Janeiro de 1961. 


Jurosecomissõesanossocargo . . . . 1522 450816 


Contribuições e impostos . . . . . . 246 685580 Que a Direcção seja lonvada pela eserma, 
Despesas com o pessoal . . . « . . 955 198830 pulosa administração que fes; O Conselho Fiscal, 
Despesas g-rais . . DO Ui e, 197 931$28 Que esse louvor se torne extensivo a todo MEO dE 
Provisões e amortizações . . 2 2 2. 129 055880 2 852 267854 | o Pessoal do Banco; RS e 
GADO 24," ba as 1 495 026814 Que deveis proceder à eleição para os car- Orlando Moreira Trindade | 
ao 
d PE 


30." Aniversário da GOTA de LEITE 


Na próxima quinta-feira dia 23, 
completa 30 anos de actividade perma- 
nente, o Dispensário de Higiene Ma- 
ternal e Infantil (Gota de Leite), ins- 
tituição de assistência à mãe e ao filho, 
fundada pelos srs. Dr. Alberto Soares 
Machado, Dr. Toscano Sampaio e An- 
tónio Sacchetti ( Visconde da Granja). 

Durante estes longos anos, milha- 
res de crianças e mães viram melho- 
radas suas penas. O número de ins- 


critos, durante aquele período, foi de 
5482; o leite fresco, fornecido diáriamente, atingiu 
244998litros; as consultas médicas somaram 72569; o nú- 
mero de tratamentos e pensos foi de 82 567; os enxovais dis- 
tribuídos elevaram-se a 4522, abrangendo 92977 peças de 
roupa. À par destes beneficios, a «Gota de Leite » fornece 
medicamentos gratuitos ou paga 50º/, das receitas aviadas 
nas farmácias da cidade; os médicos fazem visitas domi- 
ciliárias sem qualquer retribuição. 
« Ajudar os necessitados a criar os filhos, tanto quanto 
a dedicação nos aconselhar e em nossas forças couber, 
minguadas ou abastadas que sejam » — como muito bem 
disse o eminente escritor aveirense Dr. Jaime de Magalhães 
Lima no acto inaugural da «Gota de Leite», em 22 de 
Março de 1931, tem sido o propósito exclusivo do Dispen- 
sário da nossa terra. Esperamos que ninguém deixe de 
auxiliar tão antiga e tão útil instituição de assistência que 


tanto honra Aveiro. 


x Da Shell Portuguesa recebeu a « Gota de Leite » a 
importância de 2vo%oo. Igual quantia recebeu de uma 
subscrição realizada no Regimento de Infantaria 10, por 
motivo das Comemorações Condestabrianas. Este donativo 
foi entregue através do Paço Episcopal. 


Movimento marílimo 


* Em 8, procedente de 
Lisboa, com 1 200 toneladas 
de gasolina pesada, entrou 
a barra o navio-tanque Sa- 
cor; e saiu, para Leixões, 
a reboque do Setúbal, o ba- 
telão 4-C. 


* Em 9, vindo de Lei- 
xões, entrou o rebocador 
Guadiana; e saiu, para Lis- 
boa, o navio-tanque Sacor, 
em lastro. 


* Em 14, vindo de Lei- 
xões, entrou o navio-tanque 
Sacor, com 1200 toneladas 
de gasolina pesada; e saiu 
a barra, com destino ao 
mesmo porto, o batelão 1-), 
a reboque do Guadiana. 


* Em 15, saiu, para Lis- 
boa, o navio-tanque Sacor, 
depois de descarregado. 


Tribunal Marítimo 


No dia g do corrente, 
reuniu o Tribunal Marítimo 
da Capitania para julgar os 
marítimos Amadeu Ferreira 
das Neves, Aníbal Fidalgo 
dos Santos, Joaquim Ferreira 
Cordoso e Manuel Bernardo 
Vidreiro Ramos, pesca- 
dores bacalhoeiros, acusados 
pelo Ex."º Promotor de Jus- 


“Rota 
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tiça junto deste Tribunal, o 
Ex.”º Delegado do Procura- 
dor da República na Comar- 
ca, do crime de deserção, 
nos termos do Art.º 132.º do 
Código Penal e Disciplinar 
da Marinha Mercante. 

O Tribunal — constituído 
pelos srs.: Capitão ao Porto 
de Aveiro, Comandante 
Amândio Pires Cabral, como 
Presidente; e Capitão do 
Porto da Figueira da Foz, 
Comandante Arnaldo Au- 
gusto Garrido da Silva e 
Capitão da Marinha Mer- 
cante Manuel Ferreira da 
Silva, como vogais — julgou 
procedente e provada a acu- 
sação, pelo que condenou os 
réus na pena de prisão sim- 
ples, remível a 20800 por 
dia, no mínimo de imposto 
de justiça e em 100800 ao de- 
fensor oficioso. 

Defendeu, oficiosamente, 
os réus, o sr. Dr. João Tei- 
xeira, advogado com banca 
na cidade do Porto. 


Rotary Clube 


Na penúltima segunda- 
-feira, no Restaurante Galo 
d'Ouro, realizou-se mais uma 
reunião do Rotary Clube de 
Aveiro. Presidiu o sr. Egas 
Salgueiro, que convidou para 
a costumada saudação à Ban- 
deira Nacional o sr. Coronel 
Américo Roboredo de Sam- 
paio e Melo. 

Seguidamente, o sr. Car- 
los Grangeon Ribeiro Lopes, 
Chefe do Protocolo, dirigiu 
saudações àquele distinto 
oficial, fundador do Rotary 
de Aveiro e actual membro 
do Clube rotário de Viseu, 
e à Imprensa. O sr. Carlos 
Alberto Machado, Secretário 
do Clube, ocupou-se da leitu- 
ra do expediente, de que sa- 
lientou diversa correspondên- 


cia relativa à próxima Confe- 
rência do Distrito Rotário 
176 (Portugal), a realizar pelo 
Rotary Clube de Almada. 

No Período de Actuali- 
dades e Curiosidades, o sr. 
Eng.” José Pereira Zagalo 
fez um curioso relato da sua 
recente viagem a França e 
Alemanha, procedendo à en- 
trega de flâmulas dos clubes 
rotários de Lyon, Mainz e 
Offenbach, que tivera opor- 
tunidade de visitar; e o sr. 
Egas Salgueiro deu conheci- 
mento de que a Comissão 
encarregada de indicar os 
novos directores do Rotary 
Clube de Aveiro escolhera 
para o suceder, na presidên- 
cia, o sr, Dr. Fernando de 
Oliveira. 

No decurso da reunião, 
foram depois designados os 


restantes componentes do fu- 
turo elenco directivo do Ro- 
tary de Aveiro, que terá a 
seguinte constituição: Presi- 
dente — Dr. Fernando de 
Oliveira. Vice-presidente — 
Dr. Paulo Ramalheira. Tesou- 
reiro — Joaquim Adriano de 
Almeida Campos Amorim. 7.º 
Secretário — José Gamelas 
Matias. 2.º Secretário — Car- 
los Manuel Gamelas, Chefe 
do Protocolo — Eduardo 
Cerqueira. Chefe do Proto- 
coto Substituto — António 
Augusto Martins Pereira. Vo- 
gais — Jorge Pinto Camossa 
e António Brinco da Costa. 


Prosseguindo no ciclo de 
palestras sobre Acção Profis- 
sional, o srr. Rudolfo Teles 
falou sobre « Moral Lidustrial » 
— apresentando um notável 
trabalho, em que analisou 
objectivamente os fundamen- 
tos em que devem alicerçar- 
-se as relacções entre os tra- 
balhadores e as empresas in- 
dustriais onde exercem as 
suas actividades, em ordem a 
obter-se um perfeito entendi- 
mento entre ambos, dentro 
dos mais salutares princípios 
morais. A palestra foi atenta- 
mente escutada e demorada- 
mente aplaudida. 


SERVIÇO DE 
FARMÁCIAS 


Sábado. .. . MODERNA 
Domingo, . .. À L A 
29 feira. . « « M CALADO 
3º feira. . + . AVEIRENSE 
4º feira... SAÚDE 
59 feira... OUDINOT 
6º feiras... MOURA 


Falaram ainda ossrs.Coro- 
nel Américo Roboredo, para 
agradecer os cumprimentos 
que lhe haviam sido endere- 
çados e para felicitar os 
novos dirigentes do Rotary 
de Aveiro; e Arnaldo Estrela 
Santos, este para fazer o 
comentário da reunião, que, 
a seguir, foi encerrada pelo 
sr. Egas Salgueiro. 

Foi anunciado que na pró- 
xima segunda-feira, dia 20, 
virá a Aveiro proferir uma 
palestra, em que falará sobre 
a Semana da Fundação Ro- 
tária Portuguesa, o rotário 
visitense sr. Eng.º Messias 
Fuschini, 


— Amorim -Pintor — 


Pinturas de construção, le- 
tras, tabuletas, reclames. 


«Bate-papo» à mesa do café 


Rua do Gravito, 103 
Telef, 22929 — AVEIRO 


VASCO BRANCO fala-nos do Curso 


de Iniciação Cinematográfica para 


Amadores e das 


EMOS acompa- 

nhado sempre 

com o mais vi- 

vo interesse o actual desenvolvi- 

mento do Cine Clube de Aveiro 

em várias facetas da sua já bem destacada 
actividade dentro do cineclubismo português, 

Não constituiu para nós surpresa saber- 
-Se que o mesmo tinha iniciado há dias um 
curso de iniciação cinematográfica para 
amadores, superiormente dirigido pelos 
drs. Vasco Branco e Artur Casimiro, com a 
colaboração do conhecido fotógrafo avei- 
rense José Ramos, 

Parecendo-nos de todo o interesse tor- 
nar públicas as vantagens dum curso desta 
natureza, e porque desejamos saber, de con- 
creto, os vários aspectos de que se reveste 
tal realização, aproveitámos a passagem do 
Dr. Vasco Branco pelo Café Trianon para 
lhe formular algumas rápidas perguntas, já 
que estava com pressa e não viu forma, 
pelo menos nestes tempos mais próximos, 
de nos atender com mais vagar, dado os 
seus inúmeros afazeres. : 

— Qual a finalidade prineípol do Curso de Iniciação 
Cinematográfica dentro do Cine Clube — começámos por 
perguntar. 

— Como o próprio título indica, destina-se, especial- 
mente, a iniciar os intaressodos na prótica de cinema de ama- 


dores e a dar-lhes, ao mesmo tempo, uma ideia bastante apro- 
ximada da história do cinema profissional. 


— Sendo assim — continuámos — trota-se, portanto, 
de um curso que interesso iguolmente quer ao luluro cineas- 
ta, quer ao simples espectador? 


— Sem dúvida. Através dos ensinamentos ministrados, 
o aluno ficará mois apto a distinguir o bom cinema do mau 


Aspecto da assistência a uma 
sessão infantil do Cine-Clube 


Sessões Infantis 


do CINE CLUBE DE AVEIRO 


Algons dos participsntes no desfile de 
máscaras infantis promovido pelo Cine-Clube 


. 
cinemo, visto que as aulas estão sendo acompanhadas da pro- 
jecção de filmes dos pioneiros é dum apropriado estudo crítico. 


— Quol o duroção do Curso? 


— Julgamos poder limitá-lo a vinte lições teóricas scbre 
a técnica cinemotogáfica e a outras tantas aulas com projse- 
ções comentados, além das provas práticas que iniciaremos 
muito brevemente, «saindo para a rua» com todo o moterial 
necessário à execução doquilo que, por enquanto, estamos a 
tratar apenas tedricamente, 


— E a Inscrição ? 


— Não vai além ds cinquanta escudos, importância esta 
que se destina à compra de filme virgem para sar usado pelos 
alunos nos suas filmagens, bem como ao aluguer de filmes 
paro ilustrar as diversas fases da evolução do cinema. Conta- 
mos ainda que chegus para a tiragem das cópias de cada lição, 
o distribuir pelos alunos e que, uma vez reunidas, constiluirão, 
por assim dizer, a sebenta do curso. 


— Quantos alunos já se acham inscritos ? 


— Numa cidade de província como a nossa e onde, não 
obstante a existência de um Cine Clubs, são escassos as pes- 
soos reolmente interessados pela cultura cinematográfica, é-nos 
grato verificar que a frequência do nosso Curso anda já por 
uma vintena de alunos, entre os quais alguns jovens cheios de 
boa vontade e que muito gostaríamos ds ver amanhã trilhando 
e cominho do cinema de amadores. 


— Já agora, poderia talvez dar-nos um resumo do 
progromo,.. 

— Naturalmente, por que não? O nosso pregrama de 
curso, que precu'ámes tornar o mois acessível — (não nos 
esquecemos de que se trata de um Curso de Inicioção) come- 
gou já pelo estudo da moquinario (parte óptico, parte mecã- 
nica e películos) e continuará com noções de composição ar= 
tística em f togrofia, divisão do tilme e nomenclaturo cinema- 
tográfica. Daremos, depois, tudo aquilo que constitui a prepa- 
ração, filmagem e montagem de um filma, com lições espa- 
ciais sobre pontuação cinamatcgráfica, trucrgam e títulos e 
ainda um estudo s: bre coda uma das três categorias de filmes 
de amadores, ou seja, documentário, enredo e fantasia. 


Continua as página 4 


BOM EMPREGO DE CAPITA 


A AVEIRENSE vende Café-Restaurante, 
com todo o recheio e edifício com 20,80 


metros de frente, 


12 divisões, espla- 


nada, garagem e água canalizada 


Informações em 4 Aveirense 
Avenida do Dr. Lourenço Peixinho, 97-1.º 


Telefone 22383 


AVEIRO — 


Senhoras e Meninas que 
comprem um par de meias na 


LOJA DAS MEIAS 


Têm de brinde um emblema 


FAZEM ANOS: 


Hoje — As sr*s D. Silvina da 
Silva Raimundo, esposa do sr. Dr. 
José Neto, e D. Maria da Concei- 
ção Sentos Rocha, esposa do sr. 
José Augusto Kocha; o sr. José 
Dinis Marques da Costa; e o me- 
nino Jorge Manuel, filho do sr. 
Jeremias Gomes da Conceição. 


Amanhã — As sr.s* D. Maria 
Domingas de Almeida Azevedo 
Bor g-s de Sousa, Dr.º D. Maria de 
S. José Dias Leite, filha do sr. 
Coronel-aviador António Dias 
Leite, D. Maria de Lourdes Ove- 
lheira Biscaia, esposa do sr. Celso 
Lopes Biscaia, e D. Ilda de Moura 
Barbosa da Maia, esposa do sr, 
Manuel Maria da Maia; o sr. An- 
tónio da Silva M lo; e us meninas 
Maria de Lourdes Ferreira dos 
Santos, filha do sr. Alfredo Frans- 
cisco dos Santos e Ana Rosa Al- 
ves Nogueira Reis, filha do sr. Amé- 
rico Nugueira Reis. 


Enf 20— A sr.º D. Veneranda 
Martins Pereira, esposa do sr. 
José Pereira; os srs. Comandante 
Alfredo Ferreira da Slva, A'lvaro 
Maria da Silva e Eduardo da Silva; 
e a menina Maria Fernanda Rapo- 
seiro Henriques dos Santes, flha 
do sr. Jusé Henriques dos Santos. 


Em 21—A sr* D. Joana Car- 
doso Ramos, esposa do sr. José 
Nunes Ferreira Ramos; os srs, 
Severiano Pereira e António Pe- 
reira Carvalho; e os meninos Fran- 
cisco da Cruz Matos, filho do sr. 
Munuel de Mutos, ausentes na ci- 
dade da Beira (Moçambique), e 
José António Andias Samico Breda, 
filho do sr. Eugénio Samico Cunha 
Breda. 


Em 22— As sr.” D. Vera Au- 
gusta Chaves Martins, D. Maria 
de Lourdes Freire da Rocha de 
Oliveira, esposa do sr. prof João 
da Rucha Oliveira, ausente em 
Nametil — Nampula (Moçambique), 
e D. Emília Simões Cravo, esposa 
do sr. Jaime Gonçalves Andias 
Vinagre; e os srs. Ruby Marques 
de Almeida, Ernesto Emídio Can- 
d-ias Vieira Valentim e Carlos 
Matos Ferreira ( Estrelinha). 


Em 23— As srº D. Maria 


Ros Beprista Ferreira, esposa do. 


sr. Ferdinand Ferreira, Agente 
Técnico de Eng-nharia em serviço 
na Câmara Municipal de Avriro, 
D. Bebiana Pinto, esposa do sr. 


Rogério Rodrigues de Brito, Ge- - 


rente do Banco Comercial de An- 
gola, em Benguela, e D. Laura 
Morgado; e o sr. Joaquim Ferreira 
da Costa, 


Em 24 — As meninas Maria da 
Conce ção Gamelas Costa, filha 
do sr. Lino Costa, e Maria Ar- 
minda Viana Rodrigues, filha do 
sr. Gil António Rodrigues. é 
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= do BEIRA-MAR 


CASAMENTO 


No passado domingo, na igreja 
de Pardelhas, Murtosa, matrimo- 
niaram-se a aluna mestra finalista 
da Escola do Magistério Primário 
Particular de Aveiro srº D. Ana 
Ana Rita Fernandes da Silva Naia, 
filha da sr* D. Antónia Jorquina 
Fernandes Ruela Naia e do saudo- 
so Agostinho José da Silva Naia, 
eosr Fernando Augusto de Sou- 
sa Viana, filha da sr.º D, Maria 
Emília de Sousa do sr. José Ro- 
drigues Viana. 

oi oficiante Mons. Aníbal Ra- 
mos, Reitor do Seminário, tendo 
servido de padrinhos: pela noiva, 
a sr.º D, Maria Júlia Abreu e o sr. 
Manuel dos Santos Ferreira; e, 


pelo noivo, a sr.º D. Maria Manue- 
la Simões Pires da Conceição e o 
sr. professor Jeremias da Silva 
Amaral, 
Ao novo lar desejamos 
as meishores venturas 


Pela Legião Portuguesa 


No próximo dia 24, no 
Centro de Estudos Político- 
-Sociais de Aveiro, o sr. Dr. 
Manuel Saldida fará uma 
comunicação sobre: « Cato- 
licismo - Capitalismo, para 
uma concepção cristã da 
Economia ». 

Podem assistir todas as 
pessoas interessadas. 


Audição do Grupo 
Coral Aleluia 


O Grupo Coral Aleluia, 
sob a direcção de Carlos 
Aleluia, vai dar uma audição 
na Igreja da Misericórdia, na 
próxima terça-feira, dia 21, 
pelas 21.30 horas, apresen- 
tando: 


Na 1 Parte: «6 Corais», 
de João Sebastião Bach ( Re- 
fúgio dos Pecadores. — Só em 
Ti, Jesus, eu confio, — Peca- 
dor, contempla a Cruz...! 
— O Terno Emmanuel! — 
Que a minha morte, Jesus, 
seja serena...!— Mundo, 
adeus! No Céu vou gozar a 
verdadeira paz!). Na // Parte: 
«In monte Oliveti », de Fr. 
Manuel Cardoso; « Christus 
factus est », de Joaquim Ca- 
simiro Júnior; « Tenebra 
fact sunt», de Joaquim 
Casimiro Júnior; «Popule 
meus — Agios», de autor 
anónimo; «O vos omnes», 
de Ps Mestre Francisco Mar- 
tins; « Sepulto Domino », de 
P.e Mestre Francisco Mar- 
tins; e « Alleluia », de autor 
anónimos: 


A ÓPTICA 


A mais antiga casa de óculos especializada 
Óculos de todas as espécies 


Aviamento rápido de receituário médico 


A ÓPTICA junto das OUIESAIAS VIEIRA — Aveiro 


Tomé da Silva Verdateiro 


A viúva de Tomé da Silva Ver- 
dadeiro vem, por este meio, agra- 
decer a todas as pessoas que a 
acompanharam na sua dor e a 
quem, por insuficiência de ende- 
reço, não lhe foi possível fazê-lo 
directamente. 

Pura todos, aqui fica o teste- 
munho da sua eterna gratidão. 


D. Silvina Celeste de Almelda Neves 


Augusto Pinho dus Neves e 
seus filhos vêm, por este meio, 
testemunhar o seu agradecimento 
a todas as pessoas que s2 interes- 
saram pelo estado de saúle de sua 
saudosa esposa e mãe, e por esta 
forma manifestam o seu reconheci- 
mento a quantos a acompanharam 
à última morada, na impossibilida- 
de de pessoalmente o fazerem, por 
falta ou deficiência de endereços, 


Raparigas 


Precisam-se para um Stand 
de exposição da Feira de 
Março. 

Garagem Central — Aveiro 


lLambreita 


Em estado de nova. VEN- 
DE-SE. Falar com José da 
Silva Freire, nos Serviços 
Municipalizados de Aveiro. 


VASCO BRANCO falou ao 
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A terminor os psrguntos sobre o Curso, quisemos 
aindo sober se o Cine Clube, depois d'sso pansoria crior 
uma secção de cinema experimentol. Sorvendo, oo mesmo 
tempo, mais um golo do seu licor fovorito, o nosso amável 
interlocutor logo nos respondeu: 


— Posso até dizer-lhe que uma dos coordenados que 
determinou o crioção deste curso foi a de, precisamente, pro- 
mover o interesse pelo cinema experimental e conseguir, assim, 
entre nós, umo equipa copoz de realizar algo de apreciável, à 
semelhança, aliás, do que acontece nos Cine Clubes do Porto, 
Setúbal e Rio Maior, por exemplo. 


Com esta resposto, o remofar uma p=quenao série de 
ofirmoções apressodas, é certo, mos nem por isso de menos 
interesse para o público de Aveiro, ochou o nosso entre- 
vistodo que éromos ch-godos ao fim deste om góvel e des- 
preocupodo «bate p po». Puro engano, no entanto. Co- 
nheeedores do corirhosa atenção que o Cine Clube vem 
Ot momente dedicondo às crianças, achámos que serio, do 
mesmo mono, oportuno trocor elgumos impressões sobre o 
assunto. O Dr, Voseo Branco, atarefodo como anda sem- 
pre, preporova-se já poro sair, mos não o de xámos sequer 
levantar-se do meso, Momentôneament=, pensómos gue, 
para o reter olgum tempo mais, não h vio como «amorrá- 
lo» a uma nova pergunto. E ossim tizemos: 


— ÁAcoso os vossos sessões infantis obedecem ao 
mesmo desejo de criar uma mentalidode cinematográfico ? 

Tentou ainda um mal esboçado protesto, mas perante 
a nossa quose «intimotiva», respondeu; 


— Na verdade, estamos a fazer todo o possível para que 
os filmes que trozemos às crianças obedeçam à função dum 
Cine Clube, que 6 o da prejectar filmes compotíveis com a sua 
idoda, sem descurar, todovia, os problemas da educação e 
instrução. 

E, depois de uma curta pouso; 


— Não me recordo já quem disse que nós somos tanto 
mois receptivos quanto mais numerosos e prfundos s-jim os 
elementos de informação que possuimos. Noo há dúvida de que 
a melhor preparação, mesmo a cinematográfico, é, pr is, oquela 
que começa com a idade escolar. Na medida dn possivel, é o 
que cfinol pretendemos com as nossos ainda bem modestas 
sessões infantis. 


— Essas sessões — atolhámos — destinam-se, contudo, 
aos filhos dos sócios, não é verdade? 


— Em bom rigor, assim devia ser, com efeito. Embora 
isso seja dos Estatutos, a verdode, porém, é que estamos q fa- 
cultor a entrada a todos as criorças de que os sócios ou os 
filhos dos sócios se fazem acompanhar. Achomos que numa 
cidade onde são notôriamente raros os especiáculos para 
crionçns, é bem pouco tudo quanto se fiça para compensa: tão 
lamentável filha. E não colcula como a assistência miúda 
vai engrossondo de dia para dio... 


— Se assim é, devem ser muitos os estimulos exterio- 
res recebidos? 


— Ao contrário do que se esperava, posso dizer-lhe que 
muitos, felizmente. Desde o Clubs dos Golitos, que pronta- 
mente se dispôs a ceder-nos o seu Solão de Festos para nele 
reolizarmos os sessões infantis, até às casos comerciois o que 
já recorremos e que ge=ntilmente nos cfereceram brindes e gu- 
loseimas para os pequeninos cineclubistas, temos a registar já 
um bom número de simpáticas adesões. 


— E quanta a subsídios ? 


— Por ocaso, estamos a preparar agora o relatório que 
entregaremos brevemente na Câmara Municipal e esperamos 
seja compreendido o esforço que o nosso Cine Clube fz em 
prol da cultura einematcg'áfica e ainda o muito que podem 
beneficiar as crianças com os espsclóculos sãos e de boa for- 
moção moral, artística e informativo que lhes forn cemos. 


— Essas sessões não são com certeza preenchidas 
apenos com a exbção de filmes? 


— Nem sempre é verdade, Procura-se sempre variá las 
com outros atractivos, como sorteios, concursos, brindes, stc. 
No último Natal, por exemplo, fizemos actuar um pequeno 
conjunto vecil e, na quadra carnovalesca, promovemos um 
curioso desfila de máscaras infantis, com muitos prémios e fo 
togrefios. Além disso procuramos ogora estimular o gosto pela 
Arte, levando a efeito uma exposição de Arte Ii fantil, extensiva 
a todas as crianças até aos 15 anos de idode e cujo prozo para 
apresentação de trobilhos termino no dia 8 de Abril. Com 
uma outro base económico, mais e melhores idaias surgiriam, 
no entanto... 


— Como solução para essa falta de «fundos», não 
bastaria criar uma cota para a gente m údo, indepsndente- 
mente de os pais serem ou não serem sócios ? 


— Pensamos nisso, rsolmente, e até para brave tolvez. 
O agravamento da cota paterno, aliás, será diminuto. Uma 
só ecta suplementor, dá direito à frequência de todos os filhos, 
sejam muitos ou poucos. Os não sócios pogorão, essa mesma 
cota mas por cado filho em idade de assitir às so des— o qua 
os levará certamente, a inscrever-se também no Cine Clube. 


— E agora, para terminor, digo-nos, sr. Dr. como rea 
gem os cria: ças perante os seus fImes, sobretudo aqueles 
em cujo desempenho entrom crianços também ? 

Não foi sem um suspiro de olívio (por duas vezes o 
haviam chsmodo ao telefone), já com um pé dentro, outro 
pé fora do seu automóvel, que o consagrado cineasta ovei- 
rense nos respondeu: 


— Reogem, gerolmente, muito bem. Ainda há dias tive 
o ensejo de opreciar o depoimento de clunos do nosso Liceu, 
de várias idades e verificar, mais uma vez, o unanimidade de 
inclincção para os filmes expressamente reolizodos pora crian= 
ças, tais como «O Menino e o Caranguejo» e «O Bébé e Eu». 


Ágora, sim, estova terminado a entrevista. Mal su- 
punha porém, o entrevistodo que, nessa mesmo noite, um 
novo oluno o oguardorio no sede do Cine Clube, Por 
azar, eXoclomente o mesmo que, durante a tarde, lhe havia 
matado o bichinho do ouvido. .« 


—— Empregadas — 


Admitem-se em Casa 
de Fazendas e Modas 
de Aveiro. 

Prefere-se com prá- 
tica do ramo. 

Resposta manuscrita 
pela própria, ind. refe- 
rências e ordenado pret. 
à Redacção, ao n.º 109. 


Estaleiros SãO Jacinto, sn. 
ASSEMBLEIA GERAL ORDINARIA 
CONVOCATÓRIA 


Exmos. Senhores Áccionistas 

Em conformidade com o 
Art.º 179.º do Código Comer- 
cial, convoco a Assembleia 
Geral Ordinária para o dia 
25 de Março de 1961, pelas 
10 horas, na Sede da Socie- 
dade, em São Jacinto, com a 
seguinte ordem de trabalhos: 


a)— Discutir e votar o 
Balanço, Contas, 
Relatório da Admi- 
nistração e Parecer 
do Conselho Fiscal 
com referência ao 
exercício de 1560. 


b)—-Eleição de um 
Administrador ou 
ractificar a nomea- 
ção feita pelo Con- 
selho de Admints- 
tração, nos termos 
do nº 8 do Art.º 9.º 
Capítulo Ill dos 
Estatutos. 


São Jacinto-Aveiro, 9 de | EMPRSRS 
Março de 1961 e mam, 
sem 1 


O Presidente da Assembleia Geral, 
Henrique Alves Calado 


TELEFONE TEATRO AVEIR 
23848 | oh 
Sábado, I8, às 2130 horas tos ) 
Joel Mac Crea, Forrest Tucker finos 
e Susan Cabot num filme duro | ipi 
— e violento como poucos — ão 
Closa, 


Forte Massacre 


Tinemascope 


Cor de Luxe 


Domingo, 19, às 15.30e às 21.80 horas Wltnos ) 


Depois de ORFEU NEGRO, um novo filmb Caber de 
MARCEL Êo 


OS BANDEIRES 


Uma aventura cheia de poesia, ternulf” 
de Oli 


, Almiro Espírito Santo, 
Lover e Elga Ant = 


Quarta-feira, 22, às 21 30 horas os) 


Uma bistória rude e brutal 2 os 
Um dos filmes mais premisfm 


UM LUGAR NA Ab 


Simone Signoret . Laurence Haf” 


Quinta-feira, 23, às 21.30 horas 


Dany Robin e Joeguer 
história francesa que 


ADÃO TEVE 


EASTMANCOLOR 


AUTO VIAÇÃO AVEIRENSE 


Horários das carreiras da Costa Nova 
— até 1; de Julho — 


AVEIRO 
— partida — 


7.40 

9.50 
11.15 
15.05 
16.25 
18.00 
19.55 


Eifectuam-se 


COSTA NOVA 
— partida — 


6.45 

7.45 
10,15 
12.50 
14.15 
15.45 
16.55 
18.45 


diariamente 


UM HERÓI 
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posto a personalidade do egré- 
gio aveirense e publicado um 
importante manuscrito da sua 
lavra, que o poeta António 
Feijó encontrou em casa dos 
seus parentes de Paço-Vedro 
e generosamente ofereceu ao 
erudito Oliveira Martins. 

João da Maia da Gama, 
que o seu mais completo bió- 
grafo diz ter nascido em Aveiro 
no ano de 1673, mas que os 
geneologistas precisam haver 
sido baptisado em 19 de De- 
sembro de 1671, era «um ho- 
mem alto e entroncado, de 
rosto moreno e comprido, de 
olhos pretos e nariz grôsso, 
tendo por sinal particular certa 
marca de bexigas, no meio da 
testa.» 

Esta compleição física ajuda 
a compreender as suas espan- 
tosas façanhas. Mas o que 
acima de tudo importará sa- 
der é que o ilustre aveirense, 
honrando os pergaminhos da 
família, se distinguiu pela sua 
inteligência, pelo seu aprumo, 
pelo seu caracter, pela sua va- 
dentia, pela sua isenção, pelo 
seu patriotismo — revelando-se, 
sucessivamente, um estudante 
aplicado, um nauta destemido, 
um guerreiro intrépido e um 
governador habilíssimo. 

Abandonou cedo os bancos 
da Universidade de Coimbra, 
onde estudava Filosofia, para 
votar-se inteiramente ao ser- 
viço das armas: aos vinte anos 
de idade iniciava a sua bri- 
lhante carreira militar, como 


Vende-se 


Terreno, para cons- 
trução, na Travessa de 
Sá. Falar na Pensão 
Barros — AVEIRO. 


Terreno 


Vende-se, com 15 metros 
de frente, próximo dos depó- 
sitos das águas, do lado Nas- 
cente. Tratar na Fábrica Ar- 
tibus, Aveiro. 


Trespassa-se 


Casa de vinhos e petiscos, 
situada na entrada da variante 
da E. N. n.º 16, junto ao Par- 
que de Material de Estradas. 
Lugar da Quinta do Simão. 
Mtivo de não ter pessoal 
habilitado para tal encargo. 


LITORAL « Aveiro, 18 de 


AVEIRENSE 


simples soldado, no socorro da 
Índia, em companhia do Vice- 
-Rei D. Pedro de Noronha, 
ao tempo Conde de Vila-Verde 
e mais tarde primeiro Mar- 
quês de Angeja. 

Foi tormentosíssima a via- 
gem da armada que saiu do 
Tejo em 25 de Março de r6ga: 
as naus que a compunham por 
mais de uma vez se viram 
desmanteladas e estiveram em 
risco de naufragar. Maia da 
Gama, que seguia na capitá- 
nia, mostrou-se então um ma- 
rinheiro de excepcional peri- 
cia e de inexcedível arrojo. 

O inclito aveirense supor- 
tou desabridos temporais, te- 
merosas calmarias e um alar- 
mante incêndio; experimentou 
uma das mais horríveis tor- 
mentas dos mares orientais, 
durante a qual os da tripula- 
ção, na iminência da morte, 
imploravam em coro um mila- 
gre que os salvasse, muitos 
confessando em voz alta as 
suas culpas e «rogando, de 
joelhos e de mãos postas, a 
absolvição dos capelães, que 
corriam de uma banda à ou- 
tra, levando confórto e ânimo 
aqueles que ainda podiam lu- 
tar com os elementos em fiú- 
ria»; sofreu os mártírios da 
«fome e os desesperos da sede; 


foi violentamente acometido de. 


terríveis doenças, entre elas o 
«mal da linha» e parece que 
também o escorbuto; ardeu 
em febres, que queimavam 
como fogo do inferno... 

Mas João da Maia jamais 
sucumbiu: enfrentou com de- 
nodo todos os infortúnios, mul- 
tiplicou exemplos de coragem 
e de bravura, salvou repetida- 
mente os navios da frota, 
conquistou as maiores admira- 
ções e os mais rasgados louvo- 
res—e foi já coroado de lou- 
ros que entrou a barra de Goa 
e assistiu, na capela dos Reis 
Magos, à solenissima posse do 
novo Vice-Rei. 

A política naval do Conde 
de Vila-Verde assegurou triun- 
fantemente os créditos do he- 
roismo português naqueles 
vastos domínios do Impé- 
rio no Oriente. Desde o Es- 
treito de Ormuz até ao Cabo 
Camorim, por toda a longa 
costa do Industão e do Decão, 
as modestissimas forças de que 
o Vice-Rei dispunha andavam 
continuamente a «moer guer- 
ra», defendendo a soberania 


Março de 1961 x Número 


portuguesa das arremetidas e 
deslealdades de naturais e das 
cobiças e vilanias de estra- 
nhos. Nestas lutas épicas, os 
postos mais arriscados coube- 
ram sempre a Maia da Gama, 
que, em sucessivos combates 
renhidíssimos, indiferente a to- 
dos os perigos, conquistou para 
as nossas armas os mais assi- 
nalados triunfos. 

Numa das refregas, pró- 
«imo de Surrate, o valoroso 
militar, apesar de ferido com 
duas balas, teve ainda ânimo 
para ser o primeiro a entrar 
numa poderosa embarcação ini- 
miga, a que lançou o fogo depois 
de retirada toda a artilharia. 

Mais tarde, nas águas de 
Omar, o ilustre aveirense in- 
Flingiu uma pesada derrota a 
certa armada barbaresca que, 
usando de armadilha, se pro- 
ponha caçar a pequena esqua- 
dra portuguesa. Foi tal o 
destroço produzido pela valen- 
tia dos nossos, que só a nau 
cafitânia da frota inimiga — 
onde manobravam artilheiros 
inglezes — teve duzentos mor- 
tos, entre eles o Vali de Ma- 
tará, «A energia de Maia da 
Gama, empregada na batalha, 
foi por tal forma notória que 
o capitão da armada a atestou, 
pedindo para o herói acrescen- 
tamento, pois dizia ter-lhe cabi- 
do o maior quinhão na vitória». 

Quando, na manhã de 14 
de Julho de 1697, trezentos 
moiros da guarda do Can de 
Lará pegaram em armas e 
arremeteram furiosamente can- 
tra os portugueses que se en- 
contravam na feitoria do Con- 
go, o almirante D. Antônio 
de Menezes quebrou-lhes varo- 
nilmente os impetos. Nessa 
emergência, Maia da Gama 
entrincheirou-se com catorze 
homens na varanda da forta- 
leza do porto 'e, lutando com 
extraordinário valor, castigou 
severamente a ousadia da moi- 
rama. 

Desta refrega ficou-lhe 
para toda a vida uma recor- 
dação dolorosa: a ferida aber- 
ta por uma bala de caiota, 
que o teve à morte durante 
quinze dias e acamado du- 
rante três meses. O cirurgião- 
-mor da Armada do Estreito 
de Ormiús, Domingos Roiz, 
certificou, haver tratado o ilus- 
tre aveirense «de uma ferida 
de bala que o passou de uma 
parte a outra, da parte es- 
querda, ofendendo-lhe alguns 
ossos, juntamente os rins, que 
eram feridas mortais pela má 
parte, e urinou por uma das 
feridas muita quantidade de 
urina, e tela via natural muita 
quantidade de sangue, que es- 
teve quinze dias à morte, sem 
se ter esperança de que o dito 
Capitão João da Maia da Gama 
escapasse pelas feridas serem 
mui perigosas, qual ferida 
recebeu em defensa da Feito- 
ria do Congo, a qual vieram 
a cercar os mouros de Lará 
com mais de trezentos homens, 
e esteve em terra mais de três 
meses de cama, fazendo gran- 
des dispêndios. «. ». 

Não se cuide que termina- 
ram aqui os heroismos do 
egrégio aveirense; outros 
maiores haveria ele de prati- 
car durante mais trinta e 
quatro anos, até que em 11 de 
Novembro de 1731 faleceu em 
Lisboa «com o sacramento da 
Penitência porque para demais 
não deu lugar a apressada 
morte», como reza o assento 
do seu óbito. 

Propomo-nos enumerá-los 
noutro artigo. 


António Christo 
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OLIVEIRAS & AZEVEDO, L.DA 


Secretaria Notarial de Aveiro 
Primeiro Cartório 


Certifico para efeitos de 
publicação que de folhas 20 
afolhas 22, do Livro N.º 89-B, 
para escrituras diversas, do 
arquivo deste Cartório, a 
cargo do Licenciado Américo 
Gomes de Andrade e Oli- 
veira, foi constituida uma 
escritura de sociedade, no 
dia 30 de Janeiro de 1961, 
entre os Senhores António 
da Silva Oliveira, Eduardo 
de Oliveira e Delfim Lemos 
de Azevedo, nos termos dos 
artigos seguintes: 


Iºº 


A sociedade adopta a fir- 
ma OLIVEIRAS & AZE- 
VEDO, L.da, terá a sua 
sede em Aveiro e o seu do- 
micílio será na Rua dos 
Combatentes da Grande 
Guerra, número cento e vinte. 

a 

O objecto da sociedade é 
a indústria de vulcanização 
e recautchucagem, podendo 
dedicar-se a qualquer outra 
actividade em que os sócios 
concordem e que não depen- 
da de autorização especial. 


e 

A sociedade durará por 
tempo indeterminado e o seu 
começo há-de contar-se des- 
de o dia 1 de Fevereiro fu- 
turo. 


o 


4º 

O capital social, integral- 
mente realizado em dinheiro, 
é de 120000800, formado 
por três quotas: Uma de 
80 00800, pertencente ao 
sócio António da Silva Oli- 
veira; uma de 20 000800, 
pertencente ao sócio Eduar- 
do de Oliveira; e outra de 
20 000800, pertencente ao 
sócio Delfim Lemos de Aze- 
vedo: 

5º 

Os sócios não são obriga- 
dos a prestações suplemen- 
tares. Poderão fazer à socie- 
dade os suprimentos de que 
a mesma carecer, com ou 
sem juros, de harmonia com 
a deliberação da Assembleia 
Geral. 

6.º 

Todos os sócios são ge- 

rentes, sem remuneração e 


sem caução. Para obrigar a 
sociedade, em Juízo e fora 
dele, é necessária a assina- 
tura conjunta de dois geren- 
tes. 


A firma social não pode- 
rá ser usada em actos estra- 
nhos aos negócios da socie- 
dade e, muito especialmente, 
em fianças, abonações e le- 
tras de favor. 

8º 

As Assembleias Gerais 
para a convocação das quais 
a Lei não exija formalidades 
determinadas, serão convo- 
cadas por cartas registadas, 
expedidas com a antecedên- 
cia mínima de oito dias. 

9.º 

É proibida a divisão de 
quotas e a cessão de quotas 
a estranhos sem consenti- 
mento da sociedade. No caso 
de cessão a estranhos, os 
demais sócios terão prefe- 
rência. 


10.º 


Até ao último dia de Fe- 
vereiro de cada ano será dado 
balanço referido a gt de 
Dezembro anterior. Os lucros 
líquidos, retirados 5º/, para 
a constituição ou reintegra- 
ção do fundo de reserva legal, 
serão divididos pelos sócios 
na proporção das suasquotas. 
Na mesma proporção serão 
suportados os prejuízos, ha- 
vendo-os. 

ER 


No omisso regularão as 
disposições da Lei de 11 de 
Abril de 1901 e as da demais 
legislação aplicável. 

E certidão narrativa par- 
cial, que fiz extrair e vai 
conforme ao original a que 
me reporto. Na parte omissa, 
nada há em contrário ao 
além do que aqui se trans- 
creve. 


Aveiro, 31 de Janeiro de 
1961 
O Ajudante da Secretaria, 


Raul Ferreira de Andrade 


Casas na Barra 


Vendem-se 5, antigas, bem 
localizadas — Telefone 22305 


CINE - TEATRO AVENIDA | ?ROGRAMA 


TELEFONE 25545 — avEIRO| DA SEMANA 


Domingo, 19,ãs 15.30 e às 21.30 horas 


Uma espectacular produção em 


(12 anos) 


EASTMANCOLOR e SUPERCINESCOPE 


A REVOLTA DOS GLADIADORES 


Gianna Maria Canale + Ettore Manni « Mara 
Cruz x Rafael Calvo + Georges Marchal 


Terça-feira, 21, às 21.30 horas 


Frank Sinatra + 


Dean Martin + 


(17 anos) 


Sammy 


Davis Jr. + Peter Lawford + Angie Dickinson 


OS 11 DO 


OCEANO 


TECHNICOLOR 


BREVEMENTE 


PANAVISION 


CONVERSA DE TRAVESSEIRO 
A GAIOLA DE OIRO 
VENTOS DE PRIMAVERA 


BOM EMPREGO DE CAPITA 


A AVEIRENSE vende Café-Restaurante, 
com todo o recheio e edifício com 20,80 


metros de frente, 


12 divisões, espla- 


nada, garagem e água canalizada 


Informações em 4 Aveirense 
Avenida do Dr. Lourenço Peixinho, 97-1.º 


Telefone 22383 


AVEIRO — 


Senhoras e Meninas que 
comprem um par de meias na 


LOJA DAS MEIAS 


Têm de brinde um emblema 


FAZEM ANOS: 


Hoje — As sr*s D. Silvina da 
Silva Raimundo, esposa do sr. Dr. 
José Neto, e D. Maria da Concei- 
ção Sentos Rocha, esposa do sr. 
José Augusto Kocha; o sr. José 
Dinis Marques da Costa; e o me- 
nino Jorge Manuel, filho do sr. 
Jeremias Gomes da Conceição. 


Amanhã — As sr.s* D. Maria 
Domingas de Almeida Azevedo 
Bor g-s de Sousa, Dr.º D. Maria de 
S. José Dias Leite, filha do sr. 
Coronel-aviador António Dias 
Leite, D. Maria de Lourdes Ove- 
lheira Biscaia, esposa do sr. Celso 
Lopes Biscaia, e D. Ilda de Moura 
Barbosa da Maia, esposa do sr, 
Manuel Maria da Maia; o sr. An- 
tónio da Silva M lo; e us meninas 
Maria de Lourdes Ferreira dos 
Santos, filha do sr. Alfredo Frans- 
cisco dos Santos e Ana Rosa Al- 
ves Nogueira Reis, filha do sr. Amé- 
rico Nugueira Reis. 


Enf 20— A sr.º D. Veneranda 
Martins Pereira, esposa do sr. 
José Pereira; os srs. Comandante 
Alfredo Ferreira da Slva, A'lvaro 
Maria da Silva e Eduardo da Silva; 
e a menina Maria Fernanda Rapo- 
seiro Henriques dos Santes, flha 
do sr. Jusé Henriques dos Santos. 


Em 21—A sr* D. Joana Car- 
doso Ramos, esposa do sr. José 
Nunes Ferreira Ramos; os srs, 
Severiano Pereira e António Pe- 
reira Carvalho; e os meninos Fran- 
cisco da Cruz Matos, filho do sr. 
Munuel de Mutos, ausentes na ci- 
dade da Beira (Moçambique), e 
José António Andias Samico Breda, 
filho do sr. Eugénio Samico Cunha 
Breda. 


Em 22— As sr.” D. Vera Au- 
gusta Chaves Martins, D. Maria 
de Lourdes Freire da Rocha de 
Oliveira, esposa do sr. prof João 
da Rucha Oliveira, ausente em 
Nametil — Nampula (Moçambique), 
e D. Emília Simões Cravo, esposa 
do sr. Jaime Gonçalves Andias 
Vinagre; e os srs. Ruby Marques 
de Almeida, Ernesto Emídio Can- 
d-ias Vieira Valentim e Carlos 
Matos Ferreira ( Estrelinha). 


Em 23— As srº D. Maria 


Ros Beprista Ferreira, esposa do. 


sr. Ferdinand Ferreira, Agente 
Técnico de Eng-nharia em serviço 
na Câmara Municipal de Avriro, 
D. Bebiana Pinto, esposa do sr. 


Rogério Rodrigues de Brito, Ge- - 


rente do Banco Comercial de An- 
gola, em Benguela, e D. Laura 
Morgado; e o sr. Joaquim Ferreira 
da Costa, 


Em 24 — As meninas Maria da 
Conce ção Gamelas Costa, filha 
do sr. Lino Costa, e Maria Ar- 
minda Viana Rodrigues, filha do 
sr. Gil António Rodrigues. é 
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= do BEIRA-MAR 


CASAMENTO 


No passado domingo, na igreja 
de Pardelhas, Murtosa, matrimo- 
niaram-se a aluna mestra finalista 
da Escola do Magistério Primário 
Particular de Aveiro srº D. Ana 
Ana Rita Fernandes da Silva Naia, 
filha da sr* D. Antónia Jorquina 
Fernandes Ruela Naia e do saudo- 
so Agostinho José da Silva Naia, 
eosr Fernando Augusto de Sou- 
sa Viana, filha da sr.º D, Maria 
Emília de Sousa do sr. José Ro- 
drigues Viana. 

oi oficiante Mons. Aníbal Ra- 
mos, Reitor do Seminário, tendo 
servido de padrinhos: pela noiva, 
a sr.º D, Maria Júlia Abreu e o sr. 
Manuel dos Santos Ferreira; e, 


pelo noivo, a sr.º D. Maria Manue- 
la Simões Pires da Conceição e o 
sr. professor Jeremias da Silva 
Amaral, 
Ao novo lar desejamos 
as meishores venturas 


Pela Legião Portuguesa 


No próximo dia 24, no 
Centro de Estudos Político- 
-Sociais de Aveiro, o sr. Dr. 
Manuel Saldida fará uma 
comunicação sobre: « Cato- 
licismo - Capitalismo, para 
uma concepção cristã da 
Economia ». 

Podem assistir todas as 
pessoas interessadas. 


Audição do Grupo 
Coral Aleluia 


O Grupo Coral Aleluia, 
sob a direcção de Carlos 
Aleluia, vai dar uma audição 
na Igreja da Misericórdia, na 
próxima terça-feira, dia 21, 
pelas 21.30 horas, apresen- 
tando: 


Na 1 Parte: «6 Corais», 
de João Sebastião Bach ( Re- 
fúgio dos Pecadores. — Só em 
Ti, Jesus, eu confio, — Peca- 
dor, contempla a Cruz...! 
— O Terno Emmanuel! — 
Que a minha morte, Jesus, 
seja serena...!— Mundo, 
adeus! No Céu vou gozar a 
verdadeira paz!). Na // Parte: 
«In monte Oliveti », de Fr. 
Manuel Cardoso; « Christus 
factus est », de Joaquim Ca- 
simiro Júnior; « Tenebra 
fact sunt», de Joaquim 
Casimiro Júnior; «Popule 
meus — Agios», de autor 
anónimo; «O vos omnes», 
de Ps Mestre Francisco Mar- 
tins; « Sepulto Domino », de 
P.e Mestre Francisco Mar- 
tins; e « Alleluia », de autor 
anónimos: 


A ÓPTICA 


A mais antiga casa de óculos especializada 
Óculos de todas as espécies 


Aviamento rápido de receituário médico 


A ÓPTICA junto das OUIESAIAS VIEIRA — Aveiro 


Tomé da Silva Verdateiro 


A viúva de Tomé da Silva Ver- 
dadeiro vem, por este meio, agra- 
decer a todas as pessoas que a 
acompanharam na sua dor e a 
quem, por insuficiência de ende- 
reço, não lhe foi possível fazê-lo 
directamente. 

Pura todos, aqui fica o teste- 
munho da sua eterna gratidão. 


D. Silvina Celeste de Almelda Neves 


Augusto Pinho dus Neves e 
seus filhos vêm, por este meio, 
testemunhar o seu agradecimento 
a todas as pessoas que s2 interes- 
saram pelo estado de saúle de sua 
saudosa esposa e mãe, e por esta 
forma manifestam o seu reconheci- 
mento a quantos a acompanharam 
à última morada, na impossibilida- 
de de pessoalmente o fazerem, por 
falta ou deficiência de endereços, 


Raparigas 


Precisam-se para um Stand 
de exposição da Feira de 
Março. 

Garagem Central — Aveiro 


lLambreita 


Em estado de nova. VEN- 
DE-SE. Falar com José da 
Silva Freire, nos Serviços 
Municipalizados de Aveiro. 


VASCO BRANCO falou ao 
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A terminor os psrguntos sobre o Curso, quisemos 
aindo sober se o Cine Clube, depois d'sso pansoria crior 
uma secção de cinema experimentol. Sorvendo, oo mesmo 
tempo, mais um golo do seu licor fovorito, o nosso amável 
interlocutor logo nos respondeu: 


— Posso até dizer-lhe que uma dos coordenados que 
determinou o crioção deste curso foi a de, precisamente, pro- 
mover o interesse pelo cinema experimental e conseguir, assim, 
entre nós, umo equipa copoz de realizar algo de apreciável, à 
semelhança, aliás, do que acontece nos Cine Clubes do Porto, 
Setúbal e Rio Maior, por exemplo. 


Com esta resposto, o remofar uma p=quenao série de 
ofirmoções apressodas, é certo, mos nem por isso de menos 
interesse para o público de Aveiro, ochou o nosso entre- 
vistodo que éromos ch-godos ao fim deste om góvel e des- 
preocupodo «bate p po». Puro engano, no entanto. Co- 
nheeedores do corirhosa atenção que o Cine Clube vem 
Ot momente dedicondo às crianças, achámos que serio, do 
mesmo mono, oportuno trocor elgumos impressões sobre o 
assunto. O Dr, Voseo Branco, atarefodo como anda sem- 
pre, preporova-se já poro sair, mos não o de xámos sequer 
levantar-se do meso, Momentôneament=, pensómos gue, 
para o reter olgum tempo mais, não h vio como «amorrá- 
lo» a uma nova pergunto. E ossim tizemos: 


— ÁAcoso os vossos sessões infantis obedecem ao 
mesmo desejo de criar uma mentalidode cinematográfico ? 

Tentou ainda um mal esboçado protesto, mas perante 
a nossa quose «intimotiva», respondeu; 


— Na verdade, estamos a fazer todo o possível para que 
os filmes que trozemos às crianças obedeçam à função dum 
Cine Clube, que 6 o da prejectar filmes compotíveis com a sua 
idoda, sem descurar, todovia, os problemas da educação e 
instrução. 

E, depois de uma curta pouso; 


— Não me recordo já quem disse que nós somos tanto 
mois receptivos quanto mais numerosos e prfundos s-jim os 
elementos de informação que possuimos. Noo há dúvida de que 
a melhor preparação, mesmo a cinematográfico, é, pr is, oquela 
que começa com a idade escolar. Na medida dn possivel, é o 
que cfinol pretendemos com as nossos ainda bem modestas 
sessões infantis. 


— Essas sessões — atolhámos — destinam-se, contudo, 
aos filhos dos sócios, não é verdade? 


— Em bom rigor, assim devia ser, com efeito. Embora 
isso seja dos Estatutos, a verdode, porém, é que estamos q fa- 
cultor a entrada a todos as criorças de que os sócios ou os 
filhos dos sócios se fazem acompanhar. Achomos que numa 
cidade onde são notôriamente raros os especiáculos para 
crionçns, é bem pouco tudo quanto se fiça para compensa: tão 
lamentável filha. E não colcula como a assistência miúda 
vai engrossondo de dia para dio... 


— Se assim é, devem ser muitos os estimulos exterio- 
res recebidos? 


— Ao contrário do que se esperava, posso dizer-lhe que 
muitos, felizmente. Desde o Clubs dos Golitos, que pronta- 
mente se dispôs a ceder-nos o seu Solão de Festos para nele 
reolizarmos os sessões infantis, até às casos comerciois o que 
já recorremos e que ge=ntilmente nos cfereceram brindes e gu- 
loseimas para os pequeninos cineclubistas, temos a registar já 
um bom número de simpáticas adesões. 


— E quanta a subsídios ? 


— Por ocaso, estamos a preparar agora o relatório que 
entregaremos brevemente na Câmara Municipal e esperamos 
seja compreendido o esforço que o nosso Cine Clube fz em 
prol da cultura einematcg'áfica e ainda o muito que podem 
beneficiar as crianças com os espsclóculos sãos e de boa for- 
moção moral, artística e informativo que lhes forn cemos. 


— Essas sessões não são com certeza preenchidas 
apenos com a exbção de filmes? 


— Nem sempre é verdade, Procura-se sempre variá las 
com outros atractivos, como sorteios, concursos, brindes, stc. 
No último Natal, por exemplo, fizemos actuar um pequeno 
conjunto vecil e, na quadra carnovalesca, promovemos um 
curioso desfila de máscaras infantis, com muitos prémios e fo 
togrefios. Além disso procuramos ogora estimular o gosto pela 
Arte, levando a efeito uma exposição de Arte Ii fantil, extensiva 
a todas as crianças até aos 15 anos de idode e cujo prozo para 
apresentação de trobilhos termino no dia 8 de Abril. Com 
uma outro base económico, mais e melhores idaias surgiriam, 
no entanto... 


— Como solução para essa falta de «fundos», não 
bastaria criar uma cota para a gente m údo, indepsndente- 
mente de os pais serem ou não serem sócios ? 


— Pensamos nisso, rsolmente, e até para brave tolvez. 
O agravamento da cota paterno, aliás, será diminuto. Uma 
só ecta suplementor, dá direito à frequência de todos os filhos, 
sejam muitos ou poucos. Os não sócios pogorão, essa mesma 
cota mas por cado filho em idade de assitir às so des— o qua 
os levará certamente, a inscrever-se também no Cine Clube. 


— E agora, para terminor, digo-nos, sr. Dr. como rea 
gem os cria: ças perante os seus fImes, sobretudo aqueles 
em cujo desempenho entrom crianços também ? 

Não foi sem um suspiro de olívio (por duas vezes o 
haviam chsmodo ao telefone), já com um pé dentro, outro 
pé fora do seu automóvel, que o consagrado cineasta ovei- 
rense nos respondeu: 


— Reogem, gerolmente, muito bem. Ainda há dias tive 
o ensejo de opreciar o depoimento de clunos do nosso Liceu, 
de várias idades e verificar, mais uma vez, o unanimidade de 
inclincção para os filmes expressamente reolizodos pora crian= 
ças, tais como «O Menino e o Caranguejo» e «O Bébé e Eu». 


Ágora, sim, estova terminado a entrevista. Mal su- 
punha porém, o entrevistodo que, nessa mesmo noite, um 
novo oluno o oguardorio no sede do Cine Clube, Por 
azar, eXoclomente o mesmo que, durante a tarde, lhe havia 
matado o bichinho do ouvido. .« 


—— Empregadas — 


Admitem-se em Casa 
de Fazendas e Modas 
de Aveiro. 

Prefere-se com prá- 
tica do ramo. 

Resposta manuscrita 
pela própria, ind. refe- 
rências e ordenado pret. 
à Redacção, ao n.º 109. 


Estaleiros SãO Jacinto, sn. 
ASSEMBLEIA GERAL ORDINARIA 
CONVOCATÓRIA 


Exmos. Senhores Áccionistas 

Em conformidade com o 
Art.º 179.º do Código Comer- 
cial, convoco a Assembleia 
Geral Ordinária para o dia 
25 de Março de 1961, pelas 
10 horas, na Sede da Socie- 
dade, em São Jacinto, com a 
seguinte ordem de trabalhos: 


a)— Discutir e votar o 
Balanço, Contas, 
Relatório da Admi- 
nistração e Parecer 
do Conselho Fiscal 
com referência ao 
exercício de 1560. 


b)—-Eleição de um 
Administrador ou 
ractificar a nomea- 
ção feita pelo Con- 
selho de Admints- 
tração, nos termos 
do nº 8 do Art.º 9.º 
Capítulo Ill dos 
Estatutos. 


São Jacinto-Aveiro, 9 de | EMPRSRS 
Março de 1961 e mam, 
sem 1 


O Presidente da Assembleia Geral, 
Henrique Alves Calado 


TELEFONE TEATRO AVEIR 
23848 | oh 
Sábado, I8, às 2130 horas tos ) 
Joel Mac Crea, Forrest Tucker finos 
e Susan Cabot num filme duro | ipi 
— e violento como poucos — ão 
Closa, 


Forte Massacre 


Tinemascope 


Cor de Luxe 


Domingo, 19, às 15.30e às 21.80 horas Wltnos ) 


Depois de ORFEU NEGRO, um novo filmb Caber de 
MARCEL Êo 


OS BANDEIRES 


Uma aventura cheia de poesia, ternulf” 
de Oli 


, Almiro Espírito Santo, 
Lover e Elga Ant = 


Quarta-feira, 22, às 21 30 horas os) 


Uma bistória rude e brutal 2 os 
Um dos filmes mais premisfm 


UM LUGAR NA Ab 


Simone Signoret . Laurence Haf” 


Quinta-feira, 23, às 21.30 horas 


Dany Robin e Joeguer 
história francesa que 


ADÃO TEVE 


EASTMANCOLOR 


AUTO VIAÇÃO AVEIRENSE 


Horários das carreiras da Costa Nova 
— até 1; de Julho — 


AVEIRO 
— partida — 


7.40 

9.50 
11.15 
15.05 
16.25 
18.00 
19.55 


Eifectuam-se 


COSTA NOVA 
— partida — 


6.45 

7.45 
10,15 
12.50 
14.15 
15.45 
16.55 
18.45 


diariamente 


UM HERÓI 


Continuação da primeira página 


posto a personalidade do egré- 
gio aveirense e publicado um 
importante manuscrito da sua 
lavra, que o poeta António 
Feijó encontrou em casa dos 
seus parentes de Paço-Vedro 
e generosamente ofereceu ao 
erudito Oliveira Martins. 

João da Maia da Gama, 
que o seu mais completo bió- 
grafo diz ter nascido em Aveiro 
no ano de 1673, mas que os 
geneologistas precisam haver 
sido baptisado em 19 de De- 
sembro de 1671, era «um ho- 
mem alto e entroncado, de 
rosto moreno e comprido, de 
olhos pretos e nariz grôsso, 
tendo por sinal particular certa 
marca de bexigas, no meio da 
testa.» 

Esta compleição física ajuda 
a compreender as suas espan- 
tosas façanhas. Mas o que 
acima de tudo importará sa- 
der é que o ilustre aveirense, 
honrando os pergaminhos da 
família, se distinguiu pela sua 
inteligência, pelo seu aprumo, 
pelo seu caracter, pela sua va- 
dentia, pela sua isenção, pelo 
seu patriotismo — revelando-se, 
sucessivamente, um estudante 
aplicado, um nauta destemido, 
um guerreiro intrépido e um 
governador habilíssimo. 

Abandonou cedo os bancos 
da Universidade de Coimbra, 
onde estudava Filosofia, para 
votar-se inteiramente ao ser- 
viço das armas: aos vinte anos 
de idade iniciava a sua bri- 
lhante carreira militar, como 


Vende-se 


Terreno, para cons- 
trução, na Travessa de 
Sá. Falar na Pensão 
Barros — AVEIRO. 


Terreno 


Vende-se, com 15 metros 
de frente, próximo dos depó- 
sitos das águas, do lado Nas- 
cente. Tratar na Fábrica Ar- 
tibus, Aveiro. 


Trespassa-se 


Casa de vinhos e petiscos, 
situada na entrada da variante 
da E. N. n.º 16, junto ao Par- 
que de Material de Estradas. 
Lugar da Quinta do Simão. 
Mtivo de não ter pessoal 
habilitado para tal encargo. 


LITORAL « Aveiro, 18 de 


AVEIRENSE 


simples soldado, no socorro da 
Índia, em companhia do Vice- 
-Rei D. Pedro de Noronha, 
ao tempo Conde de Vila-Verde 
e mais tarde primeiro Mar- 
quês de Angeja. 

Foi tormentosíssima a via- 
gem da armada que saiu do 
Tejo em 25 de Março de r6ga: 
as naus que a compunham por 
mais de uma vez se viram 
desmanteladas e estiveram em 
risco de naufragar. Maia da 
Gama, que seguia na capitá- 
nia, mostrou-se então um ma- 
rinheiro de excepcional peri- 
cia e de inexcedível arrojo. 

O inclito aveirense supor- 
tou desabridos temporais, te- 
merosas calmarias e um alar- 
mante incêndio; experimentou 
uma das mais horríveis tor- 
mentas dos mares orientais, 
durante a qual os da tripula- 
ção, na iminência da morte, 
imploravam em coro um mila- 
gre que os salvasse, muitos 
confessando em voz alta as 
suas culpas e «rogando, de 
joelhos e de mãos postas, a 
absolvição dos capelães, que 
corriam de uma banda à ou- 
tra, levando confórto e ânimo 
aqueles que ainda podiam lu- 
tar com os elementos em fiú- 
ria»; sofreu os mártírios da 
«fome e os desesperos da sede; 


foi violentamente acometido de. 


terríveis doenças, entre elas o 
«mal da linha» e parece que 
também o escorbuto; ardeu 
em febres, que queimavam 
como fogo do inferno... 

Mas João da Maia jamais 
sucumbiu: enfrentou com de- 
nodo todos os infortúnios, mul- 
tiplicou exemplos de coragem 
e de bravura, salvou repetida- 
mente os navios da frota, 
conquistou as maiores admira- 
ções e os mais rasgados louvo- 
res—e foi já coroado de lou- 
ros que entrou a barra de Goa 
e assistiu, na capela dos Reis 
Magos, à solenissima posse do 
novo Vice-Rei. 

A política naval do Conde 
de Vila-Verde assegurou triun- 
fantemente os créditos do he- 
roismo português naqueles 
vastos domínios do Impé- 
rio no Oriente. Desde o Es- 
treito de Ormuz até ao Cabo 
Camorim, por toda a longa 
costa do Industão e do Decão, 
as modestissimas forças de que 
o Vice-Rei dispunha andavam 
continuamente a «moer guer- 
ra», defendendo a soberania 


Março de 1961 x Número 


portuguesa das arremetidas e 
deslealdades de naturais e das 
cobiças e vilanias de estra- 
nhos. Nestas lutas épicas, os 
postos mais arriscados coube- 
ram sempre a Maia da Gama, 
que, em sucessivos combates 
renhidíssimos, indiferente a to- 
dos os perigos, conquistou para 
as nossas armas os mais assi- 
nalados triunfos. 

Numa das refregas, pró- 
«imo de Surrate, o valoroso 
militar, apesar de ferido com 
duas balas, teve ainda ânimo 
para ser o primeiro a entrar 
numa poderosa embarcação ini- 
miga, a que lançou o fogo depois 
de retirada toda a artilharia. 

Mais tarde, nas águas de 
Omar, o ilustre aveirense in- 
Flingiu uma pesada derrota a 
certa armada barbaresca que, 
usando de armadilha, se pro- 
ponha caçar a pequena esqua- 
dra portuguesa. Foi tal o 
destroço produzido pela valen- 
tia dos nossos, que só a nau 
cafitânia da frota inimiga — 
onde manobravam artilheiros 
inglezes — teve duzentos mor- 
tos, entre eles o Vali de Ma- 
tará, «A energia de Maia da 
Gama, empregada na batalha, 
foi por tal forma notória que 
o capitão da armada a atestou, 
pedindo para o herói acrescen- 
tamento, pois dizia ter-lhe cabi- 
do o maior quinhão na vitória». 

Quando, na manhã de 14 
de Julho de 1697, trezentos 
moiros da guarda do Can de 
Lará pegaram em armas e 
arremeteram furiosamente can- 
tra os portugueses que se en- 
contravam na feitoria do Con- 
go, o almirante D. Antônio 
de Menezes quebrou-lhes varo- 
nilmente os impetos. Nessa 
emergência, Maia da Gama 
entrincheirou-se com catorze 
homens na varanda da forta- 
leza do porto 'e, lutando com 
extraordinário valor, castigou 
severamente a ousadia da moi- 
rama. 

Desta refrega ficou-lhe 
para toda a vida uma recor- 
dação dolorosa: a ferida aber- 
ta por uma bala de caiota, 
que o teve à morte durante 
quinze dias e acamado du- 
rante três meses. O cirurgião- 
-mor da Armada do Estreito 
de Ormiús, Domingos Roiz, 
certificou, haver tratado o ilus- 
tre aveirense «de uma ferida 
de bala que o passou de uma 
parte a outra, da parte es- 
querda, ofendendo-lhe alguns 
ossos, juntamente os rins, que 
eram feridas mortais pela má 
parte, e urinou por uma das 
feridas muita quantidade de 
urina, e tela via natural muita 
quantidade de sangue, que es- 
teve quinze dias à morte, sem 
se ter esperança de que o dito 
Capitão João da Maia da Gama 
escapasse pelas feridas serem 
mui perigosas, qual ferida 
recebeu em defensa da Feito- 
ria do Congo, a qual vieram 
a cercar os mouros de Lará 
com mais de trezentos homens, 
e esteve em terra mais de três 
meses de cama, fazendo gran- 
des dispêndios. «. ». 

Não se cuide que termina- 
ram aqui os heroismos do 
egrégio aveirense; outros 
maiores haveria ele de prati- 
car durante mais trinta e 
quatro anos, até que em 11 de 
Novembro de 1731 faleceu em 
Lisboa «com o sacramento da 
Penitência porque para demais 
não deu lugar a apressada 
morte», como reza o assento 
do seu óbito. 

Propomo-nos enumerá-los 
noutro artigo. 


António Christo 
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OLIVEIRAS & AZEVEDO, L.DA 


Secretaria Notarial de Aveiro 
Primeiro Cartório 


Certifico para efeitos de 
publicação que de folhas 20 
afolhas 22, do Livro N.º 89-B, 
para escrituras diversas, do 
arquivo deste Cartório, a 
cargo do Licenciado Américo 
Gomes de Andrade e Oli- 
veira, foi constituida uma 
escritura de sociedade, no 
dia 30 de Janeiro de 1961, 
entre os Senhores António 
da Silva Oliveira, Eduardo 
de Oliveira e Delfim Lemos 
de Azevedo, nos termos dos 
artigos seguintes: 


Iºº 


A sociedade adopta a fir- 
ma OLIVEIRAS & AZE- 
VEDO, L.da, terá a sua 
sede em Aveiro e o seu do- 
micílio será na Rua dos 
Combatentes da Grande 
Guerra, número cento e vinte. 

a 

O objecto da sociedade é 
a indústria de vulcanização 
e recautchucagem, podendo 
dedicar-se a qualquer outra 
actividade em que os sócios 
concordem e que não depen- 
da de autorização especial. 


e 

A sociedade durará por 
tempo indeterminado e o seu 
começo há-de contar-se des- 
de o dia 1 de Fevereiro fu- 
turo. 


o 


4º 

O capital social, integral- 
mente realizado em dinheiro, 
é de 120000800, formado 
por três quotas: Uma de 
80 00800, pertencente ao 
sócio António da Silva Oli- 
veira; uma de 20 000800, 
pertencente ao sócio Eduar- 
do de Oliveira; e outra de 
20 000800, pertencente ao 
sócio Delfim Lemos de Aze- 
vedo: 

5º 

Os sócios não são obriga- 
dos a prestações suplemen- 
tares. Poderão fazer à socie- 
dade os suprimentos de que 
a mesma carecer, com ou 
sem juros, de harmonia com 
a deliberação da Assembleia 
Geral. 

6.º 

Todos os sócios são ge- 

rentes, sem remuneração e 


sem caução. Para obrigar a 
sociedade, em Juízo e fora 
dele, é necessária a assina- 
tura conjunta de dois geren- 
tes. 


A firma social não pode- 
rá ser usada em actos estra- 
nhos aos negócios da socie- 
dade e, muito especialmente, 
em fianças, abonações e le- 
tras de favor. 

8º 

As Assembleias Gerais 
para a convocação das quais 
a Lei não exija formalidades 
determinadas, serão convo- 
cadas por cartas registadas, 
expedidas com a antecedên- 
cia mínima de oito dias. 

9.º 

É proibida a divisão de 
quotas e a cessão de quotas 
a estranhos sem consenti- 
mento da sociedade. No caso 
de cessão a estranhos, os 
demais sócios terão prefe- 
rência. 


10.º 


Até ao último dia de Fe- 
vereiro de cada ano será dado 
balanço referido a gt de 
Dezembro anterior. Os lucros 
líquidos, retirados 5º/, para 
a constituição ou reintegra- 
ção do fundo de reserva legal, 
serão divididos pelos sócios 
na proporção das suasquotas. 
Na mesma proporção serão 
suportados os prejuízos, ha- 
vendo-os. 

ER 


No omisso regularão as 
disposições da Lei de 11 de 
Abril de 1901 e as da demais 
legislação aplicável. 

E certidão narrativa par- 
cial, que fiz extrair e vai 
conforme ao original a que 
me reporto. Na parte omissa, 
nada há em contrário ao 
além do que aqui se trans- 
creve. 


Aveiro, 31 de Janeiro de 
1961 
O Ajudante da Secretaria, 


Raul Ferreira de Andrade 


Casas na Barra 


Vendem-se 5, antigas, bem 
localizadas — Telefone 22305 


CINE - TEATRO AVENIDA | ?ROGRAMA 


TELEFONE 25545 — avEIRO| DA SEMANA 


Domingo, 19,ãs 15.30 e às 21.30 horas 


Uma espectacular produção em 


(12 anos) 


EASTMANCOLOR e SUPERCINESCOPE 


A REVOLTA DOS GLADIADORES 


Gianna Maria Canale + Ettore Manni « Mara 
Cruz x Rafael Calvo + Georges Marchal 


Terça-feira, 21, às 21.30 horas 


Frank Sinatra + 


Dean Martin + 


(17 anos) 


Sammy 


Davis Jr. + Peter Lawford + Angie Dickinson 


OS 11 DO 


OCEANO 


TECHNICOLOR 


BREVEMENTE 


PANAVISION 


CONVERSA DE TRAVESSEIRO 
A GAIOLA DE OIRO 
VENTOS DE PRIMAVERA 


DE 


BASQUETEBOL 


tros — Carlos Neiva e Narsindo 
Vagos. 


BEIRA-MAR — Necas 2-0, 
Feliciano 0-1, José Luís Pinho 
2-4, Salviano 5-5, Rusa Novo 
2-5 e Paroleiro 0 2. 


GALITOS-— Albertino 0-4, 
José Fino 1-7, Júlio 2-2, Artur 
Fino 4-4, Arlindo 72, João e 
Naia, 

1.º parte: 11-14, 2.º parte: 17-19, 

Os beiramarenses conseguiram 
10 cestas de campo e converteram 
8 lances livres em 19 tentativas 
(42,105 “o ), sendo punidos com 11 
faltas pessoais. 

Osulvi-rubros obtiveram 14 ces- 
tas de campo e transformaram 5 
lances livres em 13 tentativas 
(38.46 "), sendo punidos com 1 
falta técnica e 15 faltas pessoais, 
tendo tido um elemento com o li- 
mite máximo de faltas (Artur Fino, 
com o score em 23-25). 

A partida não etingiu grande 
nível, pelo nervosismo evidente 
com que todos os atl-tas actuaram, 
O Galitos, no entento, sentiu me- 
nos a responsabilidade do encon- 
tro e exibiu-se mais perto do seu 
normal. Assim, os seus elementos 
ganharam lig-iro ascendente, que 
lhes permitiu chamar a si o triunfo 
final — precisamente porque 3 bei- 
ramarenses, desastrados na finali- 
znção so longo de toda a partida, 
não puderam impor a sua toada 
rápida e caracterizadamente emo- 
tiva, 

Efectivamente, ao Beira Mar 
faltou, para além de serenidade na 
concretizução, um pouco mais de 
entusiasmo e sentido de penetra- 
ção, para poder levar de vencida 
o bloco, eficientemente formado 
pela turma campeã do Distrito. 

O prélio veleu, no entanto, pelo 
empenho que ambos os cíncos 
puseram no êxito — através de uma 
luta sempre leal e correcta, o que 
importa sulientar, 

A arbitragem, prejudicando uns 
e outros, sacriftcou mais Os ven- 
cidos, numa série de decisões de 
todo em todo erradas, E os árbi- 
tros prejudicaram ainda o espectá- 
culo, mercê de uma inusitada para- 
gm do encontro em virtude da 

lunge de apoio dos amarelo-ne- 
gros manifestar o seu desagrado 
por uma f-lta pessoal assinsluda a 
um sti-ta beiramurense,.. E que 
o critério entao usado — de torma 
bastunte discutível, diga-se — nun- 
ca mais foi mantido, tendo sômen- 
te o triste resultado de servir para 
que se perturbassem certos ânimos 
bem tranquilos, ente tão insólita 
muneira de proceder. 

Felizmente, o público soube 
sempre comportar-se dentro da 
melhor ordem, não caindo em ex- 
cessos que puderiam trazer conse- 
quências bem desagradáveis... 


Esgueira, 43 — Fluvial, 54 


Jogo no Campo da Alameda, na 
manhã de domingo. A'rbitros — 
Albano Biptista e Manucl Bastos, 


ESGUEIRA — Calisto, Ma- 
nuel Pereira 2-0, vinagre 4 1, 
Américo 12-10, virgílio 4-7, cé- 
sur 2-1 e Raul, 


FLUVIAL — Diogo, Telinhos 
2-0, Agostinho 12-5, Salgado 
11-2, Mendes 3-14, Cirne 3-2 e 
Mirão. 

1.º parte: 24-31. 2.º parte: 19-25, 

O Esgueira conseguiu 20 cestas 
de campo e converteu 3 lunces li- 
vres em 15 tentativas (20 %), ten- 
do sido punido com 1 falta técnica 
e 15 faltus pessuais. Com a marca 
em 32 52, Culisto teve de abundo- 
nar ou recinto, por atingir o nú- 
mero limite de faltss pessoais. 

O Fluvial eonquistuu 22 cestas 
de campo e converteu 10 lances 
livres em 28 tentativas (55.71 o), 
tendo sido punido cum 13 faltas 
pessosis, 

A partida foi bastante agradá- 
vel, r« gistendo-se, na fase inicial, 
certo ascendente dos esgueirenses, 
várias vezes traduzido por vanta- 
gm na marcsção. 

Us fluvialistas, no entanto, a 
pouco e pouco foram chamando a 
si o comando das operações, €, 
após o 16 15 favorável aos esguei- 


renses, não mais estiveram a per- 
der até ao final do encontro. 

Anote-se, mesmo, que, próximo 
do termo do desafio, a vantagem 
dos portuenses se cifrou em 20 
pontos (52-52). 

Agrbitragem foi exceientemente 
conduzida, 

Classificações neste momento: 

Subsérie 4.1 


J. V, E. D. Bolas P. 


Fluvial 5 5— 2255-205 6 
Leça 5 5-— 2211-188 6 
Guifões 5 5— 2218.2928 6 
Figueirense 5 2 1 2168-205 5 
Sport 5 2— 515170 4 
Esgueira 5 11 5205-255 5 
Subsérie 4-2 

J. V. E. D. Bolas P. 
Galitos 5 5 2-— 187-162 8 
E. Física 5 53 1 1268.1557 
Olivais 5 5—- 2907-172 6 
Beira-Mar 5 2— 3 159-195 4 
Gaia 511 51402153 
Vilanovense 5 1 — 4 164-242 2 


Feirense — Beira Mar 


mente, da réplica enérgica do equipa da 
coso, e opasar de causticados pcr etra- 
das decisões do árbitro do encontro, os 
omarelo-negros impuseram o seu jogo, 
por forma o justificarem o êxito que am- 
bicionovam trozsr para Aveiro. 

Ramin brilhou, sobretudo numa pa= 
roda de mestre, cos 25m., quando, 
in extremis, impediu que um forte pon- 
topé de Diego desse gulo! Os dianteiros 
bsiramarenses (de quando em vez com 
Amândio entre eles) tiveram umos tantos 
perdidas, em lances de bandeiro | Mas, 
um minuto antes do descanso, Garcia 
conseguiu, finolmente, que o score 
passasse a não mentir tanto. sim porque 
o 1.0 conseguido pelos beiromorenses 
era exíguo para o seu mais acertado 
lobor e para o domínio exarcido. 

Após o reclomento, e em rojada, o 
feironse empotou e colocou-se em ven= 
cedor. 

Sentindo o perigo, os beiramarenses 
reagiram de pronto. Logo de seguida, 
no desenvolvimento de dois livres, con- 
seguiram passar o 12 para 3 2, tranquili- 
zindo-se definitivamente alguns minutos 
volvidos, com um tento qua Amândio 
conseguiu por «frango» de Gonçalves, 
que entroro para o posto de Ramin, oos 
57 m.. Entretanto, também o feirense 
Companhã fora expulso, aos 63m., por 
jogo violento sobre Miguel. 

Resolvido o encontro; o números só 
não subiram por manifesto czar dos bei- 
ramorenses, que tiveram boo dose ainda 
de perdidas até o final do desafio, 


Solientaram-se : no Feirense, Aurélio, 
Romin, Lopas, Silva Pereira (a actuar 
junto dos médios) e Ramolho; e, no 
Beiro-Mor, Marçal, Laranjeira [um var- 
dadeiro e indómito lutador, até ao socri- 
fício, num encontro que todo ele foi um 
autêntico exame às qualidades de sacri- 


— Registo 


Campo do Montinho, na 
Vila da Feira, A'rbitro — 
Álvaro Rodrigues. Fiscais 
de linha — Autónio Lopes 
Rosa (bancada) e António 
Ferreira dos Santos (peão) 
— todos da Comissão Dis- 
trital de Coimbra, 


FEIRENSE — Ramin 
(Gonçalves); Dinis, Aurélio 
e Campanhã; Dieste e Lo- 
pes; Leite, Brandão. Silva 
Pereira, Ramalho e Oscar. 

BEIRA - MAR — Violas; 
Evaristo, Liberal e Jurado; 
Amândio e Marçal; Miguel, 
Luwranjeira, Diego, Garcia e 
Paulino, 


1.º parte: 0-1. 

Marcadores: BRANDÃO, 
aos 49 m., e RAMALHO, nos 
51 m,, pelo Feirense; e GAR- 
CIA, aos 44 e aos 55 m,, 
PAULINO, aos 55 m, e 
AMÂNDIO, aos 65m., pelo 
Beira-Mar, 


--—— do jogo — 


SPORTOS 


CONTINUAÇÕES DA ÚLTIMA PAGINA 


Campeonato Nacional 
da Ill Divisão 


Resultados dos encontros da 
segunda jornada, efectuados no 
passado domingo : 


SANGALHOS. 5!-CUCUJÃES, 34 
ILLIABUM. 55 — AMONIACO, 32 
AVANCA,20-SANJOANENSE, 61 


A prova prossegue, com estes 
desafius: Sanjoanense-Sanga- 
lhos, Cucujães- Amoníaco e lllia- 
bum-Avanca, 


Campeonato Distrital 
de Infantis 


Na anunciada final deste tor- 
neio, entre o Galitos e o Sanga- 
lhos, os aveirenses conquistaram 
o título, após a vitória que elcan- 
caram em A'gueda, na manhã do 
passado domingo. 

O encontro fui bastante equili- 
brado (5-5, ao intervalo, e 9 9, no 
final do terceiro período), e o 
Galitos só no termo do encontro 
conseguiu garantir o êxito, por 
18-11. 


fício e obnegação dos bsiramarenses), 
Paulino, Violos e Evaristo. Note-se, to- 
dovia, que os restantes avsirenses tam- 
bém cumpriram de forma satisfatória. 


A arbitrog:m do internacional Álvaro 
Rodrigues deixou muito a desejar. Sa- 
bêmo-lo melhor juiz —pelo que temos 
de considerar o seu trebalho como saido 
numa tarde não... 


Mapa da Classificação 
CLUBES | J|V.E.D. Boles |P 
Beira-Mar |21/12) 6] 3/46-24 50 
Oliveirense /21/13] 1] 7/41 - 27/27 
Boavista 21/12) 1] 8/44 - 28] 25 
C. Branco 2:10) 4; 7/58 - 50] 24 
Caldas 2110! 2) 9/41 - 38) 22 
Marinhense/21, 9) 3 9/37 - 28/21 
Torriense |21] 9] 5] 935-36/21 
Peniche 21] 9, 2/10/26 - 34 20 
Sanjvanen. 21] 7, 5] 9538-5419 
G. Vicente |21| 7, 41055-350 18 
Chaves 21| 7 4/1034 -46/18 
Vianense 21] 6 2] 1/30-53/ 17 
Feirense |21| 6 5/10/40 - 48/17 
União 21 6 5/11/26 -65 15 


Jogos para 9 de Abril 
Caldas — Castelo Branco (1-4), 
União — Boovista (1.5), Beira-Mor 
— Oliveirense (0-1), Torriense — Fei- 
rense (2-2), Sanjoanense — Chaves 
(1-5), Marinhense — Peniche (0-2) e 
Vianense — Gil Vicente (1-2) 


Campeonatos Nacional 


da Ill Divisão 


Mercê dos desfechos de domingo 
passado, o Sporting de Espinho igualou 
o Varzim no primeiro posto, mas ficou a 
ser o guio, por possuir melhor goal: 
-averogs. 

Resultados do dia: 

AVINTES, 3 — VARZIM, 3; LEÇA, 3 
— OVARENSE, O; ARRIFANENSE, 3 — 
RECREIO, 1; e ESPINHO, 8 — LEVE- 
RENSE, 0. 

Classificação actual: 1.º — Espinho, 
15 pontos; 2.º — Vorzim, 15; 3º — Le- 
verense, 10; 4.º — Avintas, 9; 5º — Re- 
creio, 8; 6º — Leça, 6; 7.º— Arrifa- 
nense, 6; 8.º — Ovarense, 3. 

Jogos para amonnã: Varzim — Arri- 
fonense, Leça — Avintes, Recreio — Es- 
pinho e Leverense — Ovarense, 

Para barco de 


MOTOR recreio, fora 


de borda, « Seagull», vende-se 
em estado de novo. Falar na 
Av. do Dr. Lourenço Peixi- 
nho, 340, com A. Carramona. 


Gipografia «A Lusitânia» 
Rua de Homem Cristo — AVEIRO 


LITORAL + Aveiro, 18 de 


Notícias & Factos em Manchette 


no modeloção dos jovens representantes do Galifos, os conhecidos olle- 


tas Artur Fino e Arlindo Silva. 


A eles cobe, com efeito, grande parte dos louros conquistados pelas 


turmas dequela Colectividode. 


19 de Março— por mo- 
tivo do jogo interna 
cional Portugal: Lu- 
xemburgo; 26 de 
Março — em virtude da 
efectivação dos encon- 


TRÊS DOMINGOS 
SEM CAMPEONATO 


tros da primeira mão da segunda eliminatório da Teço de Portugal; e 
2 de Abril — por ser Domingo de Páscoa — são três domingos seguidos 
em que não haverá desofios dos compeonotos nocionais de futebol da 


le do Il Divisão. 


Esta demorada interrupção, precisomente na tase em que o torneio 
do Il Divisão se encontra no momento de mois infenso interesse, se por 
um lodo pod rá servir para que os nervos dos desportistas (praticantes 
e ossstentes) se retemperem e gonhem novas energias, por outro lado 
prejudica imensamente os clubes, forçados a longo periodo de inactivi- 
dode, que o mesmo será afirmar-se o longo perícdo sem receitas... 

E sabe-se, tombém, que a falta de competição pode muito bem fa- 
zer baixar momentá reamente de forma os equipos... 

Concernentemente o Aveiro e oo Bairo-Mar, os «coisos» ainda 
não estão mal de todo, já que os futebolistas omarelo-negros só porarão 
no Domingo de Páscoo: amanhã, terão um encontro amistoso, integrado 
no Festa de Homenagem o Fernando Canho, detrontondo a Associação 
Académica de Coimbra; e, ne dio 26, jogam em Lisboa, no Estádio do 
Restelo, com «Os Belenenses», em encontro da Toça de Portugal, 

Mas como «não há tome sem farturo», como diz o ditado, logo 
após este interregno do Compsonato, em Aveiro teremos um desafio de 
excepcional interesse e impor ância pora as aspireções do popular Co- 


ectvidade citadino; 


um BEIRA-MAR - OLIVEIRENSE! Para olém da 


trad cional rvalidade entre os velhos odversários, o er bate ossume ogora 
faros de autêntica e decisiva tincl, já que quem vencer o encontro (mor- 
mente se forem os berramorenses o truntor) fca quase com o ingresso 
assegurado na | Dvisão! O jogo de 9 da Abril será será, portanto, um 
prato forte, cpós uma prolongada tome e-sede de bola... 


HSciismo 


veira, da Ovarense; e Armando 
da Conceição, da Oliveirense, 
2.º Prova 


Distância: 276 kms. Média 
do vencedor: 34.982 kms | h, 
Percurso: SANGA4ALHOS-Ollvel- 
ra do Bairro - Aveiro - Cacia- Al- 
bergaria-a-Velha- S. Pedro do 
Sul-Viseu-Compo de Besteiros- 
taramulo - A'gueda - SANGA- 
LHUS. Data: 5 de Março. 

1.º- Antonino Baptista, 6h 27m.; 
2º — Alves Barbosa, m. t.; 3.º — 
António Ferreira, 0h. 37 m. 58.; 
4º— Antero Elias; 5º— Fer- 
nando Henriques da Silva; Amé- 
rico Castanheira; 7º-— Lino 
Santiago; 8º — Fernando Cer- 
veira. 

Desistiram:; Armando Con- 
ceição e Fernando Simões, não 
tendo alinhado us ciclistas ova- 
renses. 

3.º prova 

Distância: /00 kms. (contra- 
-relógio). Média do vencedor: 
36 423 kmslh, Percurso: SAN- 
GALHOS- SANGALHOS. Data: 
12 de Março. 

1.º — Antontno Baptista, 2 h. 
42m. 30s,; 2º— Fernando Hen- 
rques da Silva, 2h 44 m. 48 85; 
3º — Laurentino Mendes. 2 h. 
46 m. 268; 4º — Antero Elias; 
5.º — António Ferreiro; 6.º — Fer- 
nando Cerveiro; 7º — Fernando 
Simões; 8º — Joaquim Azeredo 
(Ovarense); 9º — Lino Santiago; 
J0º— Américo Castanheira; 
11º — Antônio Cândido (Ovaren- 
se); 12º — João Gomes; 13º — 
Manuel Amorim; 14º — António 
Oliveira. 


O Feitoo apuramento geral, 
pelo somatório dos tempos e 
levando em consideração as fal- 
tas de comparência e as desis- 


Hadrez de Notícias 


O Campeonato Nacional de 

Basquetebul da II Divisão, 

depois de concluída a pri- 
meira volta, vai ter umas jornadas 
de intervalo, nas subséries norte- 
nhas. Para já, não se realizam 
quaisquer desafios esta semana; 
e, ao que sabemos, o reinício da 
prova só deverá ser marcado para 
depois do Domingo de Páscoa. 


Amanhã, como nestas colu- 
A nas se referiu, o futebolista 
beiramarense Fernando 
Canha vai ter uma festa de hume- 
nagem, O programa da excelente 
tarde desportiva que conseguiu 
elaborar ficou assim ordenado: 
às 14 horas — Assdémica — ag 
momia, para o Campeonato Na- 
cional de kugby; às 15 15 horas — 
Ginástica, pelas classes juvenis do 
Sporting de Aveiro; e, às 1530 
horas — Beira-Mar — Académico, 
em partida amistusa de futebul, 
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tências, a classificação do Cam- 
peonato Distrital ficou assim 
estabelecida ; 


1.º— Antonino Baptista; 2.º — 
Fernando Henriques da Silva; 
3º — Antera Elias; 4º — Amé- 
rico Castanheira; 5º — Lino 
Santiago; 6.º — António Ferrel- 
ra; 7º — Fernando Cerveira; 
8º — Lanrentido Mendes; 9.º — 
Fernando Simões; 10º — João 
Gomes; 11º — Alves Barbosa; 
12º— Jouqguim Azeredo; 13º — 
António Cândido; 14º — Munuel 
Amorim; 15º — António Oliveira; 
16º — armando Conceição; e 
17.º — Jacinto Oliveira, 


NOTAS SOBRE O BUGON 


recurso de dar um pontapé na 
bola de modo que saia pela linha 
lateral («touche»). AÍ se furá o 
reinício do jugo com uma forma- 
ção. Quanto mais pura a frente se 
fizer suir a bola mais próximo da 
área de validação adversária se 
irá pôr o jogo. 
* 


- Às jogadas em que a bola é 
passada, à mão, do jugador para 
jogador são as mais b-lus do jogo, 
Como não se pode atirar a bola à 
mão para a frente tem de se cor- 
rer com ela para ganhar terreno, 
Quando se vê que se vai ser «pla- 
cado», passa-se a bola a um cole- 
ga que deverá acompanhar o joga- 
dor que transporta a bola e assim 
sucessivamente, até se chegar ao 
campo adversário, 

* 


A jogada clássica do «rugby» 
foz-se assim: a bola é metida numa 
formação de avançados («mêlée» ) 
pelo médio de formação; a bola é 
«tulonada» (lançada para o pró- 
prio lado do campo) por um dos 
jogadores da «mêlée» (ou atirada à 
mão na «touche» para o mesmo 
médio ); deste é passada ao médio 
de abertura (que «abre» a bola 
para linha atrasada (três-quartos) 
e dentro desta, em corrida, vai 
passando de jugador para jogador 
Bié chegar ao ponto que t- órica- 
mente deve estar em condições de 
marcar o ensaio, 

* 


Uma das grandes armas das 
equipas que sabem jogar é colocar 
os jogadores adversários em 
«ufí-side». Basta fuzer «mêlée- 
-aberta» (formar uma linha de jo- 
gadores que toque a bula com os 
pés para o seu campo); todos os 
jogadores colocados atrás deles 
que não «fujam» da bula, estão 
«off-side». 

* 


Quando se chuta uma bola para 
a frente, todos os jogadores cule- 
gas daquele que chutou estão 
«vufí-side» se permanecerem no 
local onde a bola cair, a menos de 
10 metros desta. A não ser que o 
jugudor que chutou venha a correr 
passar pur eles e colocá-los em 
jogo. 
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CAMARA MUNICIPAL DE AVEIRO 


EDITAL 


Postura 


sobre trânsito 


DR. ALBERTO SOUTO, Presidente da Câmara Municipal de Aveiro: 


Faço público que, por deliberações tomadas nas reuniões da Câmara Municipal de 20 de 
Novembro de 1959 e 17 de Março corrente, foi aprovada a nova Postura sobre Trânsito no con- 


celho de Aveiro, com a seguinte redacção: 
I 


Do trânsito de peões 


Artigo 1.º — E” proibido o estacionamento de peões nos passeios com 
menos de 1,50 m. de largura. 


S único. Serão, contudo, autorizados breves estacionamentos junto 
das montras das lojas de comércio para observar os artigos expostos, à 
beira dos editais para leitura dos seus textos e nas paragens de trans- 
porte colectivo para efeito da sua utilização. 


y 
Dos veículos 


Art. 2º — E' proibido o uso de escape livre dos veículos motorizados 
de qualquer espécie a qualquer hora do dia ou da noite. 


NI 
Do trânsito de veículos 


Art. 3.º — Nos arrumamentos e locais a seguir mencionados é proíbi- 
do o trânsito: 


a) No sentido norte-sul: 


1) Na Rua João de Moura, a veículos pesados e de tracção animal; 

2) Na Rua de S. Sebastião; 

3) Na Rua de Eça de Queirós; 

4) Na Rua dos Combatentes da Grande Guerra; 

5) Na Rua Trindade Coelho; 

6) Na Rua da Palmeira, entre a Rua do Sargento Clemente de Morais 
ea Rua dos Marnotos; 

7) Na Rua de José Estêvão, desde a Travessa da Caixa Económica à 
Rua de Viana do Castelo; 

8) Na Rua das Marinhas, desde a Travéssa dos Marnotos à Travessa 
do Lavadouro. 


b ) No sentido sul-norte: 


1) Na Rua do Capitão Sousa Pizarro; 

2) Na Rua de Gustavo Ferreira Pinto Basto, desde o Largo do Mar- 
quês de Pombal até à Praça da República ; 

3) Na Avenida de Araújo e Silva, desde a Rua de Ilhavo até à Rua 
de Castro Matoso, a veículos de mercadorias e de tracção animal. 


c) No sentido nascente.poente: 


1) Na Travessa da Fonte dos Amores; 

2) Na Travessa do Passeio, desde a Rua Joaquim António de Aguiar 
à Rua do Capitão Sousa Pizarro; 

3) Na Rua do Rato, desde a Avenida de Salazar (antiga Rua das 
Olarias) até à Rua dos Combatentes da Grande Guerra; 

4) Na Travessa do Rossio ; 

5) Na Travessa da Caixa Económica; 

6) Na Rua dos Murnotos; 

7) Na Avenida do Dr. Lourenço Peixinho, na faixa de rodagem sul, 


d) No sentido poente-nascente: 


1) Na Praça da República, em frente à Camara Municipal; 

2) Na Rua de 31 de Janeiro; 

3) Na Travessa a norte do posto da Polícia de Viação e Trânsito; 

4) Na Travessa do Lavadouro; 

5) Na Rua do Tenente Resende; 

6) Na Rua do Conselheiro Luís de Magalhães; 

7) Na Rua do Gravito, excepto a velocípedes; 

8) Na Rua de Mendes Leite, desde a Rua de José Estêvão ao Largo do 
Dr. Jaime de Magalhães Lima; 

9) Na Avenida do Dr. Lourenço Peixinho, na faixa de rodagem norte. 


e) Nos dois sentidos: 
1) Na Travessa da Apresentação. 

f) No sentido dos ponteiros do relógio: 
1) Em volta da Praça do Peixe. 


£) No sentido ascendente, no lado nascente, e no sentido descen- 
dente, no lado poente: 


1) Na Ponte-Praça Engenheiro Frederico Ulrich. 
h) A veiculos pesados de carga: 


1) Na Rua do Carmo, a partir da Rua do Engenheiro Oudinot, pela 
Rua do Gravito e Rua de Manuel Firmino, até ao Largo da Apre- 
sentação; 

2) Na Travessa de S, Roque; 

3) No Arco do Comércio. 


S único. Nas ruas com proibição de transito só será permitido o acesso 
de veículos aos prédios nos casos em que as entidades competentes con- 
siderem devidamente justificados. 


IV 
Do estacionamento de veículos 


Art. 4º — Nos arruamentos e locais a seguir mencionados é proibido 
o estacionamento : 


a) À todos os veículos: 


1) Na Rua de Coimbra, nos dois sentidos; 

2) Na Rua de Gustavo Ferreira Pinto Basto, desde o Largo de S. Brás 
até à Rua de 31 de Janeiro, no lado poente, e desde a Rua de Mi- 
guel Bombarda até à Praça do Marquês de Pombal, do lado nascente; 

3) Na Rua do Capitão Sousa Pizarro; 

4) Na Rua de Homem Cristo (filho), no lado nascente, e desde o Largo 
de S. Brás ate à Travessa das Beatas, do lado poente; 

5) Na Rua de 31 de Janeiro; 

6, Na Rua de Castro Matoso, lado sul; ” 

7) Na Avenida de Araújo e Silva, entre a Rua de Castro Matoso e a 
Rua de Ilhavo, no lado nascente; 

8) Na Rua de Miguel Bombarda, desde a Rua de Homem Cristo (filho) 
à Avenida de Araujo e Silva, lado sul, e no troço compreendido 
entre o cruzamento das Ruas de Eça de Queirós e dos Combaten- 
tes da Grande Guerra e o cruzamento das Ruas do Loureiro e de 
Gustavo Pinto Basto, nos dois sentidos; ) 

9) Na Rua de S. Sebastião, desde a Travessa da Avenida Araújo e 
Silva à Travessa de S. Sebastião; 

10) Na Rua de S. Martinho, desde o Largo de Luís de Camões até à 
Travessa de S. Sebastião nos dois sentidos ; 

11) Na Rua Eça de Queirós, desde a frente do prédio n.º 33 até à Rua 
dos Combatentes da Grande Guerra, 

12) Na Rua dos Combatentes da Grande Guerra, desde a Praça do Mar- 
quês de Pombal até à Rua do Dr. Nascimento Leitão. 

13) Na Rua do Clube dos Galitos, no lado norte, desde a Ponte-Praça 
até à frente do Largo de Bento de Magalhães e, do lado sul, desde 
o Largo de Bento de Magalhães até à Ponte-Praça:; 

14) Na Rua de Antónia Rodrigues, desde a Rua do Sargento Clemente 
Morais até ao Largo da Praça do Peixe, lado poente, e desde o Lar- 
go de S. Gonçalinho até à Rua de S. Roque, nos duis sentidos ; 

15) Na Rua das Salineiras, desde a Travessa da Palmeira ate à Tra- 
vessa do Arco, lado norte; : 

16) Na Rua do Sargento Clemente Morais, desde a Rua da Palmeira 
até à Rua de Antónia Rodrigues, nos dois sentidos; 

17) Na Rua do Tenente Resende; 

18) No Largo da Praça do Peixe, em frente à entrada do mercado, 
lado sul; 

19) Na Ruados Marnotos, nos dois sentidos ; 

20) Na Tavesse do Rossio, lado sul; 

21) Na Tavessa do Lavadouro; 

22) Na Rua de Domingos Carrancho, nos dois sentidos ; 

23) Na Rua de José Estêvão, lado poente ; 

24) Na Rua de Mendes Leite, desde o Largo do Dr. Jaime de Magalhães 
Lima até à Rua de José Estêvão ; 

25) Na Travessa da Caixa Económica ; 

26) Na Rua de João Mendonça, desde o edifício do Banco Nacional Ul- 
tramarino até ao prédio da Mercantil, lado norte; 

27) Na Rua do Conselheiro Luis de Magalhães, lado norte; 

28) Na Rua de Agostinho Pinheiro, lado norte; 
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29) Na Rua de Manuel Firmino, nos dois sentidos ; 

30) Na Rua do Gravito; 

31) Na Rua do Carril, junto da Rua do Gravito, nos dois sentidos e na 
distância de 100 m ; 

32) Na Rua do Carmo, lado sul, e do lado norte desde a Rua de Sá até 
à Rua do Engenheiro Oudinot ; 

33) Na Rua Almirante Candido dos Reis, lado poente; 

34) Na Rua de Sá, lado norte; 

35) Na Rua de Hintze Ribeiro, lado norte; 

36, Na Rua do Godinho, nos dois sentidos ; 

37) Na Travessa do Mercado, lado nascente; 

38) Na Avenida do Dr. Lourenço Peixinho, em frente do Cine-Teatro 
Avenida durante as horas de espectáculo; 

39) Na Avenida do Dr. Lourenço Peixinho, entre a Rua do Seixal e a 
Rua de Agostinho Pinheiro, desde as 23 horas e g0 minutos até às 
2 horas; 

40) No Largo de 14 de Julho, no lado poente; 

41) Na Rua de João de Moura; 

42) Em frente do Arcada-Hotel; 

43) Em frente da Capitania do Porto de Aveiro; 

44) Em frente dos edificios da Câmara Municipal, Governo Civil e da 

Policia de Segurança Pública, excepto a veiculos autorizados ; 

45) Em frente das portas de acesso às casas de espectáculos e dos 

quartéis dos bombeiros ; 

46) Em frente das ofi inas de reparação e garagens públicas, bombas 

de gasolina, no espaço demarcado com o respectivo traço branco, 

e garagens particulares munidas de rampas fixas; 

47) Nas faixas de passagens de peões. 


b) A veículos pesados de carga, de passageiros e de tracção animal: 


1) Na Avenida do Dr, Lourenço Peixinho, nos dois sentidos, a não ser 
em acto de carga ou descarga e pelo tempo indispensável; 
2) Na Avenida de Araújo e Silva, lado poente, 


c) À veículos pesados de carga e de passageiros: 


1) Na Rua de Fernão de Oliveira, nos dois sentidos; 

2) Na Rua do Clube dos Gulitos, lado norte, desde a Rua de José Ra- 
bumba até ao Largo de Bento de Magalhães e, no lado sul, desde 
a lingueta do Largo de Bento de Magalhães até à Rua de José 
Rabumba; 

3) Na Rua dos Marnotos, até à Rua da Palmeira, a não ser em acto de 
carga ou descarga; 

4) Na Rua de Viana de Castelo, desde o Largo de Magalhães Lima até 
à Rua de José Estêvão; 

5) Na Rua de Agostinho de Pinheiro, no lado sul, 


Art. 5.º — Em casos especiais, em ruas estreitas poderão os veículos 
estacionar com as rodas de um dos lados em cima dos passeios, mas de 
modo a não impedir o trânsito de peões, 

Art. 6.º — Nas vias em que se verifiquem dois sentidos de trânsito e 
um só de estacionamento, este é permitido com o veiculo dirigido em 
qualquer dos sentidos. 


vV 


Dos parques de estacionamento 


Art. 7.º — São desde já classificados como parques de estacionamento 
seguintes locais, devidamente sinalizados; 


a) Para automóveis ligeiros particulares: 


1) Na placa central da Avenida do Dr. Lourenço Peixinho, junto ao 
monumento do Dr, Lourenço Peixinho; 
2) Na Praça do Dr. Joaquim de Melo Freitas, a sul e junto dos passeios 
norte e nascente da praça; 
3) No largo em frente do Cemitério Central, lado poente; 
4) No largo em frente do Parque Municipal, lado norte; 
5) Na Rua do Mercado, lado poente, em frente do Cine-Teatro Avenida; 
6) Em frente do edifício da Legião; 
7) Na placa central da Avenida do Dr. Lourenço Peixinho, entre o 
* Cafe Trianon e o edifício do Banco Português do Atlântico; 
8) No Largo do Dr. Jaime Magalhães Lima; 
9) Na Rua de Hintze Ribeiro, junto ao Jardim do Largo do Senhor das 
Barrocas; 
10) Na Praça da República, na parte sinalizada para tal; 
11) No Largo da Praça do Peixe, lado sul; 
12) No Largo de 14 de Julho, (dois parques ); 
13) No Largo do Rossio, a oeste do monumento a João Afonso; 
14) No Largo do Mercado; 
15) No Largo de Maia Magalhães ; 
16) No Largo da Apresentação; 
b) Para automóveis ligeiros de aluguer: 


1) Na Rua do Conselheiro Luís Magalhães, placa sul (catorze veículos) 
2) No Largo da Estação do Caminho de Ferro, lado sul (seis veículos), 


c) Para automóveis ligeiros de carga: 


o 


a 


1) No Largo da Estação, lado norte, entre a Rua de João de Moura e a 
Rua do Almirante Cândido dos Reis. 


Litoral —— 


d) Para automóveis pesados de passageiros: 


1) o dano da Estação do Caminho de Ferro, lado norte (quatro veí- 
culos); 

2) No troço mais largo da Rua de José Rabumba (quatro veículos — 
dois em sentido nascente e dois em sentido poente); 

3) No Largo de Bento de Magalhães (dois veículos), 

4) No Largo de Maia Magalhães ; 

5) No Largo do Mercado; 

6) No Largo do Rossio, a poente do monumento a João Afonso. 


e) Para automóveis pesados de carga: 
1) No Largo de Maia Magalhães, 
f) Para velocípedes: 
1) Nos vários locais da cidade onde a Câmara os estabelecer. 


Art 8º — Pelo estacionamento e serviço de guarda de carros nos 
parques de estacionamento guardados será cobrada pur períodos de 24 
horas a taxa de Iso. 


VI 


Da condução de velocípedes 

Art. 9.º — A nenhum indivíduo é permitido guiar velocípedes na 
área do concelho de Aveiro sem licença passada por uma câmara muni- 
cipal ou sem carta de condução de motociclos. 

Art. 10º — A aprendizagem da condução de velocípedes dentro da 
cidade de Aveiro será sômente permitida no Largo do Rossio, salvo o im- 
pedimento temporário deste recinto. 

Art, 11º — À licença dé condução de velocípedes deverá ser pedida 
pelo interessado em requerimento, donde conste o nome, estado, profis- 
são, data e local do nascimento e residência, 

Art. 12.º — O requerente para obter a licença deverá entregar na 
secretaria da Câmara Municipal duas fotografias de 3 cm X 3,5 em. 

Art. 13º — Pela licença de condução de velocípedes é devida a taxa 
de 308, a qual deverá ser paga com a entrega do requerimento e não será 
devolvida no caso de reprovação no exame, 

Art. 14.º — No caso de extravio, mau estado de conservação ou inuti- 
lização da licença, deverá o utente requerer nova via, que lhe será pas- 
sada mediante o pagamento da taxa de 155. 

Art. 15.º — À concessão da licença depende da aprovação em exame, 
que constará de uma prova de condução e outra oral sobre regras e sinais 
de trânsito, sendo desta dispensados os portadores de cartas de condução 
de veículos automóveis. 


Art. 16.º — O exame realizar-se-á em hora e local a indicar pelos ser- . 


viços municipais e do resultado do mesmo será passada pelo examinador 
uma declaração sobre a aptidão do candidato com vista à sua aprovação 
ou reprovação, para as quais deverão ter na devida conta a perícia, a di- 
ligência e atenção daquele. 

Art. 17.º — À licença de condução deverá acompanhar sempre o con- 
dutor do veículo e ser apresentada à fiscalização todas as vezes que esta 
o exigir. 


VII 
Disposições diversas 


Art. 18º — E” proibido o trânsito e o estacionamento de veículos em 
serviço de propaganda, distribuição de impressos, exibição de reclamos e 
venda derifas sem autorização ou licença da Camara Municipal. 

Art. 19.º — E" proibido o estacionamento de velocípedes junto aos pas- 
seios no espaço compreendido dentro de 100 m. dos respectivos parques 
de estacionamento, 

Art, 20.º — Nos arruamentos e locais onde é proibido o estacionamen- 
to serão permitidas rápidas paragens para tomar ou largar passageiros 
ou leves mercadorias, desde que não excedam o período de cinco minutos, 


VIII 


Penalidades 


Art. 21.º — As transgressões às disposições da presente postura para 
que não esteja prevista pena no Código da Estrada ou no seu regulamen- 
to serão punidas pela forma seguinte: 


1) Com a multa de 208, as transgressões ao disposto no artigo 19º; 
2) Com a multa de 508, as transgressões ao disposto no artigo 18,º. 


IX 
Disposições finais 


Art. 22.º — Esta postura revoga as posturas anteriores e, consequen- 
temente, todas as alterações ou disposições aprovadas posteriormente 
àquela e entra em vigor depois de cumpridas as formalidades men- 
cionadas no artigo 53.º do Código Administrativo, ficando, porém, o cum- 
primento das disposições sobre trânsito e estacionamento dependente da 
colocação da respectiva sinalização. 


Esta postura, cuja redacção foi aprovada por despacho de Sua Ex.' o Ministro das Comunicações, de 28 de Fevereiro, 
publicada no Diário do Governo, N.' 62, Il Série, de 14 de Março corrente, ENTRA EM VIGOR NO DIA 1 DE ABRIL, deste mesmo ano, 
cumpridas que foram as disposições referidas no art. 53.º acima referido. 


Para constar e devidos efeitos, se publica este e outros de igual teor, que vão ser afixados nos lugares públicos do cos- 


tume e publicado em dois jornais locais. 


E eu, Dário da Silva Ladeira, Chefe da Secretaria, o subscrevi. 


Aveiro, 18 de Março de 1961. 


O Presidente da Câmara, 


ALBERTO SOUTO 


[4 


José Eslêudo, jornalista 


Continuação da primeira págino 


Costa Cabral e a Maria da 
Fonte. No meio dessa mul- 
titude de acontecimentos, 
alguns deles confusos como 
a Maria da Fonte, e outros 
que José Estêvão classifica- 
ria mais tarde de «banali- 
dades revolucionárias», um 
unhado de convicções triun- 
ava, fazia época e aparen- 
tava realmente ter patente 
diante de si o caminho da 
eternidade. «Le stupide 
sitcle?» Bem vistas as coi- 
sas, todos o são. ; Que dirá 
o século XXIdo século acual? 
Melhor será nem pensar 
nisso. 

Para o conhecimento da 
curiosa época histórica em 
que viveu José Estêvão, 
acham-se valiosos e abun- 
dantes subsídios nos discur- 
sos parlamentares do grande 
tribuno, principalmente na- 
queles que, por ele revistos, 
não permaneceram para sem- 

re inçados dos erros, de- 
“formidades e incoerências 
da responsabilidade dos in- 
competentes estnógrafos do 
tempo. 

Há cinquenta e dois anos, 
o poeta das «Odes e Can- 
ções» e do «D. Sebastião », 
Luís de Magalhães, filho de 
José Estevão, salvou do es- 
quecimento algumas das 
mais belas peças oratórias 
do pai, como os dois famo- 
sos discursos do «Porto Pi- 
reu», os outros dois que 
versam sobre a questão das 
Irmãs de Caridade, e alguns 
outros mais, destacando-se 
o respeitante à «Charles et 
Georges». Trabalho meri- 
tório, nunca mais reeditado, 
a que aditou alguns do- 
cumentos de outro modo 
condenados a irremediável 
oblívio. Estes últimos do- 
cumentos dão testemunho 
de certas facetas, quase des- 
conhecidas, do excelso ora- 
dor: o seu talento no foro e 
no jornalismo. No foro, vê- 
mo-lo defender os direitos do 
« Portugal Velho», jornal le- 
gitimista então processado 
(oh, generosidade de outro- 
ra!); no jornalismo, depara- 
-se-nos um magistral arculis- 
ta, cuja prosa transparente 
nos permite admirar, com 
enlevo, ao mesmo tempo que 
uma inteligência de tipo su- 
perior, uma alma dotada, 
dessas nobres qualidades, 
hoje anacrónicas e até ridi- 
culas, como tudo o que nesse 
tempo era'nobre. 

Pena foi que do seu es- 
pólio de jornalista tão pouco 
se tivesse aproveitado. Por- 
que se impõe uma revisão 
histórica dessa época que 
muita gente culta não co- 
nhece senão através das pá- 
ginas romanescas do «Por- 
tugal Contemporâneo », obra 
dum escritor inegavelmente 
sério e talentoso, cuja ver- 
dadeira vocação era, todavia, 
mais a de um romancista 
que a de um historiador. 


Demasiadamente perto, e 
mesmo integrado nos acon- 
tecimentos para os poder 
abranger numa perspectiva 
de conjunto (quem vai na 
procissão não vê a procissão) 
José Estêvão subministra- 
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-nos nestes escassos artigos, 
hoje esquecidos, três magni- 
ficos retratos históricos: o 
de D. Maria II, o do duque 
da Terceira e o de D. Pe- 
dro V, Retratos magníficos, 
porque ele não vela a ver- 
dadeira fisionomia moral e 
política dos retratados com 
o manto nem sempre diá- 
fano da fantasia dos biógra- 
fos panegiristas, nem tão- 
-pouco nos mostra a face 
dessas personagens no espe- 
lho de cara torta da malícia 
e da detracção. Quão vero- 
símil e humano nos aparece 
o seu D. Pedro V (em artigo 
publicado no «Districto de 
Aveiro» em 1861, precisa- 
mente há cem anos) em con- 
traste com aqueloutro, 
hamletiano, lúgubre e fan- 
tasmagórico, que nos apre- 
senta o Oliveira Martins! 


«Infelizmente as quali- 
dades do rei careciam da- 
quele equilíbrio que contra- 
pesa os males com os bens 
da vida. Nos raros gozos que 
a sua sorte mesquinha lhe 
consentia, sentia sempre o 
amargo essencial que há ain- 
da nos afectos mais gratos 
da vida, O seu espírito não 
compreendia as atenuações 
naturais de todo o infortú- 
nio, nem o seu coração era 
feito para conhecer a alegria 
da desgraça. 


«À expressão será teme- 
rária, ou infeliz; mas há nas 
mais densas cerrações da 
alma uma luz, embora 
ténue, que rasga a escuri- 
dão, e que nos deixa enxer- 
gar ao longe horizontes me- 
nos carregados, e às vezes 
até risonhos, Para além des- 
tes horizontes estanceiam as 
consolações humanas, tão 
variadas e eficazes como são 
numerosos e terriveis os 
males da vida, Mas o rei não 
respirava as auras desta re- 
gião(...) O rei passava, só 
largas horas no seu gabi- 
nete (...) e depois de muito 
trabalhar, nem acabava sa- 
tisfeito dos expedientes que 
se lhe antolhavam, nem das 
soluções que lhe vinham à 
mente (...). Não assinou 
uma só sentença de morte e 


não assinaria nenhuma, 
Disse-o a um dos seus mi- 
nistros, tão bondoso como 
ele, ao apresentar-lhe um 
processo em que aquela pna 
vinha imposta. O rei defunto 
julgava que o cadafalso era 
mais ignominioso para a so- 
ciedade do que para os cri- 
minosos, que a pena de morte 
era a degradação moral da 
autoridade pública (,..). À 
consciência tímida do rei, a 
exageração dos seus escrú- 
pulos, os seus desejos de 
completa perfeição na vida 
privada e na vida política, 
as suas aturadas ocupações, 
os seus infortúnios domésti- 
cos, tinham gasto as suas 
forças e acabrunhado o seu 
espírito », 


Estes breves traslados 
dão-nos apenas alguns tópi- 
cos do improvisado quadro, 
composto no próprio dia da 
morte do rei, onde se repro- 
duz a sua elevada persona- 
lidade de homem e de chefe 
de Estado. 


O artigo acerca de D. Ma- 
ria II, redigido para o «Cam- 
peão do Vouga», também no 
dia do seu finamento, é um 
modelo de imparcialidade e 
de agudeza psicológica, de 
espírito de justiça em rela- 
ção a essa rainha tão apai- 
xonadamente discutida em 
vida, e de dignidade jorna- 
lística no tacto e finura 
quando discretamente põe 
em foco alguns dos seus 
defeitos. Um belo exemplo 
deixado aos jornalistas por- 
vindouros, 


E que dizer do retrato do 
duque da Terceira (publi- 
cado na «Revolução de Se- 
tembro») senão que ultra- 
passa de longe em compreen- 
são psicológica, em sentido 
de humanidade, o retrato do 
duque de Saldanha, e outros 
similares, traçados pela pena 
de pavão do Ramalho, onde 
nós, em lugar das feições 
verdadeiramente humanas 
que procuramos, quase não 
achamos mais que um estilo 
pretensiosamente académi- 


Agências Gerais em Portugal : 


SOCIEDADE TÉCNICA DE FOMENTO, L.”* 
LISBOA 
Avenida dos Aliados, 168-A — Telef. 26526/7 


TINTURARIA MODERNA 


Ultra-modernas instalações a vapor para tímgir o limpar a seco 
( Ficando todos os tecidos resistentes ao bolor ) 


Interessante sistema de brindes (EM DINHEIRO ) cinco vezes superiores ao valor do serviço entregue 
RUA .DOS COMBATENTES DA G. GUERRA, 86 —AVEIRO 


MOTORES 
e brupos de Rega 


São os prefartios pela Lavoura, 
por setem simples, robustos e económicos 


Motores a 4 tempos, de 1b.p.a 4h.p. trabalhando a pelróleo + Bombas de11/2,, 43, 


REGARÁ TRANQUILO SE REGAR COM VILLIERS 
Encontrá-los-á nas boas casas da sua região 


Rua de Filipe Folque, 7-E-7-F — Telef. 53393 


BOAS COLHEITAS... 
SÓ COM BONS ADUBOS! 


HIMPRA 


Um produto de técnica alemã 
| sem par na iabricação de adabos 


Um adubo completo que dá à terra e às culturas todes os 
elementos nutritivos essenciais, em quantidades equili- 


bradas para cada caso: 


KAMPKA vermelho — Um adubo de uso geral, com 13º/, de azoto, 
15º), de anidrido fusfórico e 21º, de potassa. 

KAMPKA ozul — Indicado para as videiras, fruteiras, pois con- 
tém o potássio sob a forma de sulfato, com 12º/, de azoto, 12º 
de anidrido fosfórico e 20º de potassa. 

KASPKA amarelo — Indicado para as terras ricas em potassa 
com 15º/, de azoto, 15º/o de anidrido fosfórico e 15º de potassa, 

KuMPKA verde — Um adubo único no nosso mercado, ideal para 
a bstata e psra a cultura de forragens e para as terras onde se 
venham fazendo de há muito adubaçô -s dominantemente azotadas, 
com 6º de azoto, 12º/p de anidrido fosfórico e 18º de potassa. 


Na dúvida consulte os n/ serviços técnicos 
KaMPKA melhora a colheita — aumenta a receita 


Importadores exclusivos 


SOCIEDADE EXPORIADORA DO NORTE, 5, A, R.L.-PORTO 


Agente na área de Aveiro 


E. O. 


VOUGA, 


L.D & 


Rua do Conselheiro Luís de Magal des. n.º 15 — Telefones 23 011/12 — AVEIRO 


co! Buscamos Saldanha e 
depara-se-nos Ramalho! 
Aqui é diferente. O duque 
da Terceira aparece-nos sob 
formas humanas tão palpi- 
tantes de realidade que dir- 
-se-ia termo-lo conhecido tão 
de perto como o grande jor- 
nalista que no-lo apresenta. 
Esplêndidos artigos, enfim, 
em cuja leitura se recebe 
simultâneamente uma lição 
de história e uma lição de 
jornalismo. 


Álvaro Marinha de Campos 


O artigo de Álvaro Marinha 
de Campos que publicamos no pre- 
sente número, permitimo-nos, com 
a devida vénia, transcrevê-lo da pá- 
gina de Letrase Artes do suplemen- 
to « Quinta-feira à tarde» do Diá- 
rio Popular do passado dia 9. 


Fazémo-lo gostosamente, não 
só pela homenagem que nele se 
presta ao grande tribuno aveirense, 
mas ainda porque ele serve para 
recordar o centenário do falecimen- 
to de José Estevão Coelho de Ma- 
galhães, que ocorre em 3 de No- 
vembro de 1962, e que, por certo, os 
aveirenses não deixarão de celebrar 
condignamente. 


PORTO 


SECRETARIA JUDICIAL 


Comarca de aveiro 


A ” e 
nuncio 
2º Publicação 


Faz-se público que, por 
sentença de 25 de Fevereiro 
último, foi declarado em es- 
tado de falência Alexandrino 
Martins da Costa, casado, 
comerciante, residente na 
Avenida do Marechal Car- 
mona, Ílhavo, desta Comarca, 
tendo sido fixado em quinze 
dias, contados da primeira 
publicação deste anúncio, o 
prazo para os credores re- 
clamarem os seus créditos, 
nos autos de falência em que 
é requerente Quintãs, Mutos 
& C.º, Lda., com sede na Rua 
de Passos Manuel, n.º 55, da 
cidade do Porto, e outros. 

Aveiro, 4 de Março de 1961 


O Juiz de Direito, 
Silvino Alberko Vila Nova: 
O Chefe de Secção, 
Joaquim Mendos Macedo de Louroiro 


Litoral & Aveiro, 18=111-1961 W N.' 356 


CASA DAS CHAVES 
MAXIMIANO DA MAIA VINAGRE 
LARGO DO ROSSIO, 7 
AVEIRO 


de As 4 do Ea fia 
EM 5 MINUTOS 


TODOS OS MODELOS 
E PARA AUTOMÓVEIS 
Conserta é Modifica Fechaduras 


Declaração 


José Maria Duarte, em- 
pregado no comércio, casado 
com Maria Leonor Ferreira 
do Nascimento, residente no 
lugar de S. Bernardo, fregue- 
sia da Glória, desta cidade, 
declaro para os devidos efei- 
tos, que não tomo qualquer 
responsabilidade, por dívidas 
ou títulos que aquela minha 
referida esposa contraia, a 
partir desta data, 


Aveiro, 6 de Março de 1961 
José Maria Duarte 


[28 + 
Mário Gaioso 
ADVOGADO 
Rua de Gustavo F. Pinto Basto, 5 
Telefones 23412 - 23 967 
AVEIRO 


a uma casa com 
VENDE 9 quintal com a 
área aproximada de 1200 "2, 
na Rua Manuel Luís N'gueira, 

Tratar na mesma Rua, no 


n.º 28. 


- NOTÍCIAS & FACTOS EM 


MANCHETTE 


ESTARÁ 
CERTO? 


guido de muito perto pelo Educa- 
ção Física, 


Resultados do dia: 


Na passado domingo, a Vila da Feira foi invo- 
dida — é o termo — por uma verdadeira ondo 
de desportistas da cidade copital da Ria, que 
ali se deslocaram pora garantir aos futebolistas 


Campeonato Nacional da Il Divisão 


A finalizar a dade (respectivamente por 5, 9 e 


primeira volta 11 pontos), sobre o Beira-Mar, o Esgueira — Fluvial, . 45-54 TEA nto necessitam 
da prova, dis- Esgueira eo Sport Conimbricense, Sporting Figueirense—Sport 52-25 o Pesado En Divisão, Ex 
putarem-se os outro tanto não aconteceu com o Leça — Guifõs . . .. 60-32 Como se previo, o Compo do Montinho registou a molor enchente 
dessfioscor- Leça, o Educação Física e o Uli- Educação Fisica — Vilanovense 68-22 de sempre, já que na torde doquele dia o Sol brilhou esplendoroso e, 
respondentesã vais, que obtiveram êxitos rotun- Beira-Mar — Galitos . 28-35 electivomente, o encontro se revestio de grande interesse, tanto paro os 
quintajornada, des nos encontros que efectuaram Olivais — Gaia . ,. 68-29 feirenses como para os aveirenses. i É 


tendo-se apu- 

rado desfe- 
chos bastante desnivelados em três 
das seis partidas integradas na 
ronda, Efectivamente, enquento 
Gailitos, Fluvisl e Sporting Figuei- 
rense triunfuram com certa dificul- 


com o Guifões, o Vilanovense e 0 
Gaia. 

Desta forma, na Subsérie A-1, 
encontram-se iguslados no coman= 
do, os três grupos portuenses; e, 
na Subsérie A-2. o Gulitos firmou- 
-8e no posto cimeiro, embora se- 


Voltamos a registar, pelo interesse que o encontro 
entre os dois velhos rivais aveirenses sempre suscita, a 
marcha do resultado o último encontro de basquetebol 
BEIRA MAR — GALITOS. Os números “evoluirom, em rela- 
ção aos beiromorenses, que octuavom como «visitodos », 
da forma que indicamos no quadro subsequente: 


11-11 Artur Fino 19-20 Roso Novo 


Jogo no sábado, à noite, ro 
Rinque do Parque, perante avulte= 
do número de espectadores, A'rbi- 


Conclui na página 6 


Em redor de ospectos directamente ligados com a efectivoção do 
prélio, vamos, a seguir, e resumidamente, tecer olgumas consideroções. | 
— Antes de mais: por insufic ência dos instoloções, foram muitos 


os espectadores que, mesmo munidos do 


bilhete de ingresso, não pude- 


ram entrar no recinto ou que, uma vez dentro dele, pouco ou nado viram 
da encontro, pelo que preferirom assistir oo jogo otrovés do relato feito 


pelo rádio. 


Perguntomos: estará certo ? 


— Outro ponto: o rectângulo do Compo do Montinho não reune 
os condições indispensáveis para os jogas da Teço de Portugal, facto 
que já motivou a realização do desotio Feirense - Gil Vicente em S. João 
da Madeira. 

No nosso número de 4 ds Fevereiro findo (LITORAL n.º 328), 
e mois de espoço, folómos dessa incong'uência — pois não podemos 
compreender os mol vos que podem considerar oquele recinto bom pora. 
o Compeonata Nacional e mau para a «Taço». 

Sem: resposta para a questão, voltamos a perguntar: estará certo? 


O GALITOS E O 
BASQUETEBOL 


Depois de, com. brilhantismo 
inegóvel, ter conquistado os fi 
tulos distritais de seniores (hon-= 
ra e reservas) e de junores, os 
bosquetebolistos de Club= dos 
Golitos ocobam de vencer mais 
um torneio regional — ogora no cotegoria de infantis. 


n ; ou : Assinolondo devi nf ilo, pr emo: citar o presti 

[1.º parte] Miro pos na Aajas caia me grémio erga o PRA a plan io 
11-14 Artur Fino 21-22 Slviano tebol, E nesta palavra de elusivo cumprimento queremos, também, en- 

0-2 Arlindo 21-23 José Fino volver os nomes do fécnico José Nogusira e dos seus auxiliares directos 
0-4 Arlindo | TS RS ap Albertino Continua na página 6 
[4 Joólintoto [2.4 parte 2135 Albeino Per 
2-6 José Luís Pinho 21-29 Albertino 
28 Arlindo 11-16 Arlindo 23-20 Paroleiro 
4-8 Solviano 15 16 Solviono 25 29 José Luís Pinho 
4.9 Arlindo 15-18 Artur Fino 26 29 Salviano | =» | 
69 Roso Novo 14-18 Rosa Novo 26 51 Júlio E» 
7-9 Salviano 16-18 Rosa Novo 27 51 José Luís Pinho HI Ultente, 3 “E Ê Eranto ] 
99 Salviano 17-18 Feliciano 28-31 José Luis Pinho Boavista. pas Laldas. ) 
11:9 Necas 17-20 Artur Fino 28-35 José Fino ' ) 


Gumpeonato Distrital de Independetos 


Terminou, no domingo, o 
Campeonato Distrital de Inde- 
pendentes da Associação de Ct- 
clismo de Aveiro, com o reno- 
vado êxito de Antonino Boptista, 
já triunfador na época finda. 

. A seguir, arquivamos os re- 


Secção dirigida por 


POR 


António Leopoldo 


TOS 


LITORAL | 


ANO SÉTIMO 
N.º 334 « 18-11-1961 


Ciclisrao 


sultados que se obtiveram nas 
três provas do torneio, e a res- 
pectiva classificação final: 


1.º prova 


Distância: 153 kms. Média do 
vencedor: 33,840 kms.lh. Per- 
curso; OVAR-Esmorig- Picoto, 
S. João da Madeira - Oliveira de 


* Azeméis - Albergaria - a- Velha 


A'gueda- Mutaposta - Sangalhos- 
Oliveira do Bairro- Aveira-Estar- 
reja- OVAR. Duta: 26 de Feve- 
retro, 


1º— Fernando Henriques da 
Silva, 4h Slm.; 2º— Alves Bar- 
bosa, 4h. 3Im. 35s.; 3º — Anto- 
nino Baptista, 4h. 32m. 20s. 
4º— Antero Ellas; 5º — Amé- 
rico Castanheira — todos do 
Sangalhos; 6º — Laurentino 
Mendes, da Ovarense; 7º — Lino 
Santiago, do Sangalhos; 8º — 
Fernando Simões, da Oliveirense; 
9.º João Gomes, da Ovarense. 

Desistirom; Manuel Amorim, 
Jacinto Oliveira e Antônio Oli- 


Continua na página 6 


Amanhã, na Festa de Home- 
nogem ao futebolista Fernando 
Canha, haverá em Aveiro um en- 
contro de RUGBY — uma emoti- 
va modalidade que, assim, será 
apresentada aos desportistas 
aveirenses. Jogam, num encon- 
tro do Campeonato Nacional, os 
grupos da Académica de Coim- 
bra e de Agronomia, de Lisboa, 
O Litoral, no intuito de sobre o 
jogo elucidar os aveirenses, e 
upós os apontamentos já nestas 
colunas tornados públicos (no 


AVENÇA 


COMENTÁRIO GERAL 


Em sete joges, 
vencerom, no 
pretérito do- 
mingo, seisdas 
turmas vistos 
dos, apenos se 
registando, portonto, um éxito fovorá- 
vel às equipos que octuorom fora de 
coso. Como esse vencedor foi o Beira- 
-Mar, tudo no frente fcou como es- 
tova, sômente com o particularidade 
de ogora nos encontrarmos ainda mais 
próximos do termo do competição... 
À jornoda de domingo serviu para 
orredoar, quase definitivomente, da luta 
pelo primeiro posto os turmas do Cos- 
telo Branco e do Caldos, respectivos 
mente batidos pelo GI Vicente e pelo 
Boovisto, Os oxodrezados, otente-se 
no pormenor, montiverom, ossim, aq 
distã scio de pontos que os separava da 
Olveirense e do Beira-Mar, voltando 
novomente oo terceiro posto, por troca 
com os albicastrenses. E a verdade é 
que os homens do Bessa se colocorom 
emsifuoçãolidec! paro tentarem um dos 
postos cimeirês: Tudo dependerá do 
comportamento tuturo do trio da van- 
guordo... 
No zona da despromoção, os co- 
nimbricenses ficaram sôzinhos com a 


n.º 330), publica hoje mais algu- 
mas notas acerca deste desporto. 


O interesse de cada equipa é 
levar a bola para o campo do 
adversário, de modo a que um jo- 
gudor atacante coloque a «oval» 
dr ntro da «área de validação » do 
adversário, para marcar um «en- 
saio» (5 pontos). Este ensaio dá 
direito a um pontapé na perpendi- 
cular ao local de marcação, para 
tentar fizer passar a bola por en- 
tre os postes (2 pontos). 


* 


Quando o adversário tapa todos 
os caminhos dos atacantes, há o 
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lonterna-vermelho. E' grove, mas não 
irremediável, o situoção dos unionis- 
tas: mos vianenses, teirenses, Ilovien- 
ses, barcelenses, sanjoanenses e peni- 
chenses não se encontram ainda total- 
mente tronquilos... E, oo contrário, 


ESE embora a galhordia e a 
vontade que os feirenses 
puseram na luta — que 
elas necessitavam inston= 
temente dos pontos cor- 
respondentes à vitória (ou 
empote que fosse... )—, 

o certo é que o maior adversário do 
Beira-Mar, no passodo domingo, foi o 
minioturol rectângulo em que se travou 
o encontro. 


Efectivamente, tendo que pôr-se fora 
de todos os confrontos o valimento dos 
formações que evolucionaram na Vila da 
Feira, uma análise, ainda que sucinta, 
do prélio de domingo por força tem de 
tocar nesta tecla; as medidas exíguas do 

* campo prejudicaram grandemente a glo- 


Wllvelrenso 6 — União, 1 
Palrense, 2 — Beira - Map, 4 
Chaves, À — Torrlenga, q 
Jenitho, 2 — Sanjoanense, O 
Vlangnse, 8 — Marinhongo, À 


estão é imensomente preocupados eom 
o suo sorte futuro! 

Por tudo, parece-nos não ser es- 
tultícia voticinor-se um finol de prova 
com cinco domingos plenos de emo- 


ções e de lutos arrasantes | í 


bol mecanização do association de que 
os bejromarenses se acham possuidos, 

Assim sucedeu, no reolidode. E da 
verificação do facto resultou, desde Ir go, 
incontestável benefício para os feirenses, 
que, menos apestrechndos tBenicamente, 
encontraram no recinto um poderoso 
aliado pars dificultarem a exibição dos 
seus adversários. 


Aguentando com calma e determina- 
ção o ímpeto inicial da turma visitado— 
quiçó mois omeoçadoro nos dez primeir 
ros minutos —, os oveirenses possoram 
depois a manobrar a partida com inteiro 
e peifsito sentido das responsabilidades 
que sobre eles impendem. E, poulatina- 
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É, “PA, ELE A “CRESCER! Assim 
AINDA VAI PARAR A 1EDIVISÃO, 


Ex.mo Sr. 


João Sarabando 
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